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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DECISÕES DO MINISTRO

Rio, 11 de janeiro de 1966

Cancelamento Ex-Officio de -Patente
Jean Aranyi — no pedido de can-

celamento da patente de número —
4.155 — modêlo industrial para:
Original modêlo de estojo escolar —
do requerente: Osvaldo Duarte — O
Senhor Ministro exarou o seguinte
despacho: No presente processo é
indiscutível a falta do requisito es-
sencial da novidade (fls. 77).

Ponto controverso, entretanto, é o
da tempestividade do processo de
cancelamento. Sustenta o Assisten-
te Jurídico, Dr. Jardel Souza cruz,
em seus pareceres de 29-3-1965 e
26-11-1965, como de hábito bem ar-
gumentados, que se trata de recur-
so de terceiros, cujo prazo se conta
a partir da publicação do despacho
concessivo da patente, mas reconhe-
ce que, no caso de cancelamento ex-
officio, artigo 80, do Código da Pro-
priedade Industrial, o prazo corre a
partir da expedição do certificado.

Se houvesse, no caso, apenas um
recurso de terceiros, caberia não co-
nhecê-lo, por intempestivo, como sus-
tenta o Dr. Jardel. Ocorre, porém,
que o recebimento, pelo D.N. P.I. , da
petição de fls. 25, deu início a um
processo de cancelamento e isso de-
correu dentro do prazo de 180 dias
— previsto pelo artigo 80 do Código
da Propriedade Industrial, prazo que.
como sustenta a Consultoria Jurídi-
ca e reiteradamente tem sido degldi-
do, é para o início e não para a con-
clusão do processo. E. se o início do
processo de cancelamento — ex-officio
— independe de provocação, isso não
significa que tal início não possa
decorrer por provocação. Esta, na hi-
pótese. alertaria a autoridade admi-
nistrativa para a ausência do que a
lei denomina, com manifesta inten-
ção acentuadora, de requesito essen-
cial da novidade.

Notificado o titular da patente, co.-
mo consta de fls. 11, nada disse.

Em face do exposto, decido pelo
cancelamento da patente.

Em 18 de dezembro de 1965 — Ass.)
Daniel Faraco, Ministro d aIndús-
tria e 'Com4rcio.

Grove Valve And Regulator Com-
pany — recorrendo do despacho que
indeferiu o têrmo 371.980 — marca:
Grove — o Sr. Ministro exarou o
seguinte despacho:

No julgamento da colidência de•
marcas, exercem papel relevante, co-

mo é sabido, os elementos de ordem
subjetiva. Por isso mesmo, deve o
julgador ater-se, ao máximo, aos as-
petos objetivos da questão, para re-
duzir ao mínimo a margem de arbí-
trio que, apesar de tudo, não pode
ser de todo eliminada.

Com esta preocupação, determinei
a juntada, ao processo, do relativo
à marca com a qual poderia polidir
a registranda. E, em que pese a opi-
nião do D.N.P. I . , cujo cuidado em
evitar o registro de marcas coliden-
tes, caso em que houve impugnação.
parece-me não estar configurada a
possibilidade de "ser induzido o com-
prador em êrro ou confusão", à qual
se refere o artigo 95, número 17, do
Código da Propriedade Industrial. A
marca "Grawing" é completa e de-
senhativa, enquanto a Marca — Gro-
ve — se reduz a uma palavra. De
menor importância, mas não despre-
zível, é o argumento de serem dife_
rentes, apesar de pertencerem à mes-
ma classe os produtos a que as mar-
cas se referem. Preocupa-me o fato
de que, levar além de certo grau, o
caráter excelente de qualquer seme-
lhança, por mínima que seja, impor-
taria em limitar excessivamente o
campo de escolher de novas marcas.
Isto se me afigura desaconselhável,
num mercado em rápida expansão co-
mo o brasileiro, no qual se impõe
mais preservar a liberdade de con-
corrência, do que garantir privilégios,
embora legais e justificados em prin-
cípios, como o das marcas e paten-
tes.

Por tais motivos, dou provimento
ao recurso e concedo o registro re-
querido a fls. 2 para a marca —
Grove. Em 18-12-1965 — Ass.) Da-
niel Faraco, Ministro da Indústria e
Comércio

EXPEDIENTE DO SENHOR SECRE-
TARIO DA INDÚSTRIA

Despachos em Recursos

O Senhor Secretário da Indústria
— Substituto — José Accioly de Sá
deu provimento aos recursos interpos-
tos nos processos abaixo menciona-
dos, 't fim de reformar as decisões
anteriores.

Têrmo 342.057 — Marca Big-BoY —
Requerente — Weisburt & Cia. — Re-
curso — Estamparia Caravellas S. A.

Têrmo 355.439 — Marca Dedetan
— Requerente — Rugani & Cia. Ltda

O Senhor Secretário da Indústria
substituto negou provimento ao re-
curso abaixo interposto, a fim de
manter a decisão anterior.

Tármo 166.260 — Marca Figura de
Moldura Simples — requerente . —
Cia. Industrial e Mercantil Casa
Fracalanza — Recurso — Zivi S. A.
Cutelaria.

Os interessados nos processos res-
pectivos poderão obter vista no Setor
de Vistas e Informações do Departa-
mento.

Confecções e Beneficiamento de
Tecidos Ltda. — no pedido de pre-
ferência para tramitação do têrmo
507.771 — Marca Varicôr — O Senhor
Secretário da Indústria substituto
exarou o seguinte despacho -- Conce-
do a preferência na forma da Porta-
ria n9 51-6.

Em 27-12-1965 — Ass. José Accioly
de Sá — Secretário da Indústria,
substituto.

F.--e l ente do Diretor Geral

Despacho em pedido de reconsidera-
ção — Republicado por ter saído com

incorreções

Rio de Janeiro 1966

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos pedidos de reconsidera-
ção apresentados nos processos abai-
xo, a fim de manter as decisões ante-
riores.

Têrmo 145.283 — modêlo industrial
— Nôvo Modêlo de Solado para Cal-
çados — Requerente — Fábricas Ger-
mode S. A. — Reconsideração —
Ancora Indústria e Comércio Ltda.

Térmo 153.381 — Modêlo industrial
— Original Modèlo de InhaladoT
Aquecedor de Mamadeiras — reque-
rentes Elpiclio — TibuCheski e Wal-
demar Teixeira Weigert --- Reconsi-
deração — Indústria York S. A.
Produtos Cirúrgicos.

O Senhor Diretor Geral acolheu os
pedidos de reconsideração apresenta-
dos nos processos abaixo, a fim de re-
formar as decisões anteriores.

Térmo $59.820 — marca Dular —
requerente — Smith, Vianna, Sifuen-
tes & Cia. Ltda.

Tèrmo 420.093 — título — Casa do
Arroz — Requerente — Saramago —
Christa Importadora Ltda.

O Senhor Diretor Geral negou eco.
lhimento o pedido de reconsideraçã4
apresentado no processo abaixo men.
cionado a fim de manter a decis5.4
anterior.

Têrmo 479.353 — Marca Duvral
requerente Montecatini Societá Ge.
nerale Per L'Industria Mineraria o
Chimica — Reconsideração — Cia.
Brasileira de Roupas.

Os interessados nos processos. res.
pectivos poderão obter visto no Setol
de Visto e Informação do Departa-
mento.

Exigência

Têrmo 348.560 — Massas Italiana('
S. A. — Compareça o Sr. Alvaro
Bispo — Agente de Propriedade In-
dustrial ao Gabinete, a fim de prestar
esclarecimentos.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE MARCAS

Rio, 11 de janeiro de 1966
Marcas Indeferidas

Têrmos:
N9 159.902 — Gazela — classe 8 •-•

requerente — Indú3tria Metalúrgica
Gazola Ltda.

N9 413.104 — Café Tatui — classe
41 — requerente — Giriboni & Cia.
Ltda.

N9 423.908 — Matonense — classe
1 — requerente — Distribuidora Ma-
tonense de Bebidas ILtda.

Exigência
N9 457.471 — Wilson' Madeira

Cumpra a exigência.

Diversos
N9 321.331 — Perfumes Coty S. A.

B. — Aguarde-se.
N9 458.539 — Cie'. Jordan de Veí-

culos S. A. — nome comercial — Ar-
quive-se, nos termos do artigo 192 do
Código.

Confecções e Beeneficiamento do
Tecidos Ltda. no pedido de preferêm.
cia para tramitação do têrmo 507.771
— Marca Varicôr — O Senhor Se-
cretário da Indústria substituto exa-
rou o seguinte despacho — Concedo
a preferência na forma da Portaria
n9 51-6.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DF
PESQUIZAS

Rio, 11 d janeiro de 1966
Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da lei 4.048 de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação gnos
jornais, diariamente, 'at4' às
15 horae.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída,' nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais devera ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinatdas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinast-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 6.000
Ano 	  Cr 12.0001

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000!

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNC. IO.NÁRCIors$ 4.500
Capital e Interior:

Semestre .
Ano 	  Cr$ 9.000

Ano 	
Exterior:

Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públirek
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar -a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citam os usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
mento de imprensa Nacional:

- Os suplementos às 'edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa*
acrescidó de Cr$ 5 se do MC.q•
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

ti-urra oo SERVIÇO os p ueLicaçasa	 emame o* •soIo os outowoio
MURILO FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO III

Doolle d• publIcIdad• do •xpodloont• do Departarrb•o••
Nacional d• Proprledad• Industrial do MInfotarlo.

da IndOserl• • Comércio

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

ASSINATURAS

nome das marcas - Lucitone núme-
ro 221.807 - Lucitone número 238.823

Maria Antonia Gonçalves Martins
- transferência para seu nome da
marca Mantiqueira número 221.541.

A. Rela S. A. Indústria e Comér-
cio - no pedido e alteraçãod e nome
na marca Gira número 227.961.

Mcnell Corporation - no pedido de
alteração de nome nomarca Lincoln
- número 241.835.

C. .R. - Comércio e Indústria de
Relógios Ltda. - nas alterações de
nome da titular - das marcas -
Mathey número 246.729 e Cirsa -
numero 253.011.

Dibra S. A. Indústria e Comércio'
- nos pedidos de alterações dos no-
mes das titulares nas marcas:

Dibracentro	 número 259.469.
Dibracentro - número 259.470
Dibracentro - número 259.471
D..ibracentro - número 287.178

•Dibracentro - número 287.170
Dibracentro - número 295.255.
Floresta S. A. Agro Mercantil -

transferência para seu nome da mar-
ca - Uberlândia - nUmero 262.171.

Memphis S. A. Indústria - pedi -
do de alteração de nome da marca
Memphis - número 313.024 (duas al-
terações).	 •

Johnson & Johnson do Brasil, Pro-
dutos Cirúrgicos Ltda. - no pedido
de alteração de nome da marca Pro-
tex - número 314.422.

Villas &ias S.A. Indústrias de Pa
pel - No pedido de alteração de nom
da marca: Tropical - número: 318,,,86

Tupan, Roupas S.A. - No pedidc
de alteração da marca Tupan Impas
savel Rio - número: termo 399.860.

Esol Engenharia Sanitária e Obra
S.A. - No pedido de alteração d
nome da marca: Figura de Roda Den
tada - têrmo: 435.155.

José Eugenio de Paiva - Transfe-
rência para seu nome da marca Parente
- termo: 460.021.

N9 451.656 - Distribuidora de Au-
tomóveis Icard Ltda.

N9 469.887 - Cia. Agrícola e In-
dustrial São João.

N9 476.937 - Carlos Redalli.
Diversos

Termos aguardando anteriorida-
des:
N9 108.533 - Brevets Alimentaires

S. A. Bralsa.
N9 452.624 - Inpetral S. A. In-

dustrial e Comércio.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
JURIDICA

Rio, 11 de janeiro de 1966
Exigência

Comercial Importadora Franklin
S. A. - no pedido de desarquivamen-
to do têrmo 437.960 - Junte procura-
ção.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
TRANSFERENCIA JURIDICA

Rio, 11 de janeiro de 1966
Transferência e Alteração de nome

de titulares de processos

Foram candados averbar as se-
guintes transferências e alterações de
nome nos Processos abaixo menciona-
dos.

Johiason & Johnson do Brasil Pro-
dutos Cirúrgicos Ltda. - nas altera-
ções do nome das marcas: Johnson

191.970 e Zobec número 299.788.
Cia. Textil São Joanense - trans-

ferência para seu nome da marca -
Arauto - número 192.752.

The Dentists' Supply Company of
New York - transferência para seu
nome da marca Jeltrate número
209.714 e da marca Hue Lon número
220.105.

The Dentists' Sunply Comnany
New York - transferência para seu

Exegéncias

Processo e têrmos com exigências
a cumprir:

A Retifica Modelo Indústria e Co-
mércio S.A. - No pedido de trans-
ferência do registro 60.820 - marca.

Loureiro Costa S.A. Comércio e In-
dústria - No pedido de transferencia
do registro 251.891: marca.

Novigraf Indústria e Comércio de Ma-
teriais de Escritório Ltda. - No pe-
dido de transferência do registro 226.650

•- marca.

Laboratórios Silva Araujo Rous3e1
S.A. - No pedido de transferência do
registro 265.844 - marca.

Johnson Johnson do Brasil Produ-
tos Cirúrgicos Ltda. - No pedido de
averbação de contrato do registro ....
308.967 - marca.

Johnson 6 Johnson - No pedido de
alteração de nome do registro 310.914
- marca.

Marie Madeleine Eulalies Hermantier,
Jean François Chauvin e Paul Fran-
çois Auguste Chauvin - Nos pedidos
de transferência do têrmo 409.992 -
marca.

Sementes Selecionadas Sementec Li-
mitada - No pedido de transferência
do têrmo 483.009: marca.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE EXA-
ME FORMAL DE MARCAS

Rio, 11 de janeiro de 1966
Exigências

Termos com exigências a cumprir:

N. 431.606 - Sortee Indústrm r'
mércjo de Equipamentos Tecnkos 3. .

N. 469.700 - U. de Souza Ma-
chado. .

juntadas de recursos e o mesmo se
tiver válido nehwn interessado serão
logo expedidos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas

Térnios:
N9 394.562 - Crinylon - classe

10 - requerente - Cia. Johnson &
Johnson do Brasil Produtos Cirúrgi-
cos.

N9 406.676 - Café Marinho -
classe 41 - requerente - A. C. Pe-
droza Marinho.

N9 410.214 - Converted - classe
41 de Uucle Ben's, Inc.

NO 416.147 - Moema - classe 7
de Metalúrgica Moema S. A.'

N9 416.150 - 'Moema - classe 11
de Metalúrgica 1V1oema S. A.

N9 416.153 - Moema - classe 40
de Metalúdgica Moema S. A. - com
exclusão de porta-retratos.

N9 422.153 - Santa Ec1Mges -
classe 36 de Textil Kyrillos S. A. Fá-
brica Santa Edwiges.

N9 425.968 - Hobby Centro - clas-
se 49 de Comércio e Indústria de
Brinquedos Hobby Centro Ltda.

N9 456.561 - Melodium -- classe 8
de Teterka & Cia. Ltda. com ex-
clusão de benjamins, variáveis e cai-
xas registradoras.

N9 465.665 - Laerte Chimello -
classe 38 de Comercial e Importado-
ra Laerte Chinello Ltda. - : na das-
8e33.

Titulo de Estabelecimento Deferido

N9 46'7.622 - Policlínica Veterinária
Rio Comprido - Classe 33 do reque-
rente Manoel Gonãalves Cunha Fi-
lho - Artigo 117 número 1' do Códi-
go, com exclusão da classe 2.

.1 Exigências

T&Iims com exigências a cum-,
prir:
N9 419.198 - Indústria de Roupas

Alambama Ltda.
N9 434.513 - Carlos NiivaNiemeyer
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N. 469.763 - Agências e Comissões
Termodinâmica Ltda.

N. 469.792 - DIC Distribuidora in-
terestadual de Comestíveis S.A.

N. 470.111 - Papelaria e Tipogra-
fia Cisne Branco Ltda.

N. 470.114 - Papelaria e Tipogra-
fia Cisne Branco Ltda.

N. 471.558 - Alvorada S.A. -
Compra e Venda de Imóveis.

Ns. 483.819 - 483.854 - 483.855
- 483.856 - 483.863 - 483.65 -
Indústrias Brasileiras de Artigos Refra-
tários S.A. - Ibar.

N. 484.211 - linear Intermeabilizan-
tes Carneiro Ltda.

N. 484.218 - 484.221 - Confec-
ções Adriana Ltda.

N. 484.226 - Organização Mercan-
til de Indústrias Textis S.A.

N. 484.230 - Solda Best Comer-
cio e Indústria Ltda.

N. 484.231 - Zogbi S.A. Comér-
cio e Indústria.

N. 484.237 - Otica Progresso Li-
mitada.	 •

N. 484.254 - Mobil Oul do Brasil
Indústria e Comércio Ltda,

Diversos
Têrmo:

N. 477.041 - Fundição Técnica Na
cional Ltda. - Prossiga-se com os no-
vos exemplares - Classe 33.

Expediente das Divisões republicado por
ter saído com incorreções

Rio, 11 de janeiro de 1966

Notilicação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14 da
Lei 4.048 de 29 de dezembro de '96i,
e mais Dez' Dias Para eventuais iunta-
das de reconsideração, e se do -mesmo
não se tiver valido nenhum ntserssario
será logo expedido a certiFcado abaixe.

Mar, a Deferida

Tênno:

N. 238.363 - Laminjiis .:" . i.arsle -
Classe 41 - Requerente: lom Cutrale
Junior,

Marca Indeferida

N. 466.906 - Gostoso - Cl. 41.
- Requerente: Sociedade Agrícola, In-
dustrial e Comercial Produtos Lula S.A
- Indeferido.

Desistência de Processo

Camadora S.A. Importadora e Ex-
portadora - No pedido de arquivamento
do registro de nome comercial: Cama-
dora Indústria e Comércio de Móveis
Ltda. - Termo 319.466 - Arquive-se.

Exigências

Temos com exigências a cuinorir:
N. 351.4J2 - Otohn Bezarra de

Mello, Fiação ie Tecelagem S.A.
N. 439.429 - Kaspar Winkler 5

Co. Inhaber Dr. Schenker Winkler
N. 473.494 - Peixoto, Cherern

Cia. Ltda.

N. 427.485 - F. Viana 5 Filho, In-
dústria e Comércio Ltda.

N. 483.719 - Nylok S.A. Ferra-
gens e Ferramentas,
Pedidos ie reconsideraç ào de despachos

Johnson Barista Bassit - No pedido
de reconsideração do despacho • de in-
deferimento do termo: 451.924: marca-
Texas City.

Crucible Steel Company ()I America
No pedido de reconsideração do des-

pacho de indeferimento do termo 453.997
- marca: Crucible - Rex.

Smambi: 5 - Carvalho - No pe-
dido de reconsideração do despacho de
deferimento do termo 454.551: marca:
Dulce - do requerente: Comércio de
Couros e Artefatos Ltda.

Ótica, Fotopan Ltda. - No pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo 454.811: marca:
Fotopan.

Laborterápica Bristol S.A. - Indús-
tria Química e Farmacêutica - No pe-
dido de reconsideração do despacho de
deferimento do termo 459.194: marca:
Sedorma.

Alumínio do Brasil S.A. - No pe-
dido dereconsideração do despacho de
indeferimento do termo 687.215: mar-
ca: Alu-Cups

Orquima Indústrias Químicas Reuni-
das S.A. - No pedido dereconsidera
ção do despacho de deferimento do ter
mo 397.798 - marca: Poliquisna - do
requerente: Poliquima Indústria e Co-
mércio Ltda.

Rõohm - Gesellschaft.M.B.H. Werk.-
seug - Und: Maschinenfabrik No
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo:	 395.38e.;
marca Rõhm.

Manoel Gomes de Azevedo 5 'Irmão
- No pedido de despacho de indeefri-
mento do termo 447.613: titulo: Lan-
ches Canadá.

Diversos

Termos aguardando ant.nondades:
N. 443.288	 Ykko S.A, Comer-

cial e Importadora.
N. 465.594 - Representações In es-

câmbio Norte Sul Ltda.
N. 466.932 - Manoel Duque Rei-

belo.
N. 466.499	 Solano Mario Schmitt.
N.472.074 - Mornmby: Comerciai

dei Ferro e Derivados Ltda..

Oposições Republicadas

Socil Pró Pecuária S.A. - ()nos:-
çiT.o ao têrmo: 692.221: marca Equaro
forte: classe 41.

Dianda, Lopez £1 Cia. Ltda. - Opo.
sição ao termo: 692.828 - Marca Ma
rd]; - na classe 48.

Vulcam Material Plástico S.A. -
Oposição ao termo: 691.542: inarca:
Marmopiso - na classe 28.

Produtos Alimenticios Abaete Lota.
-- ()posição ao termo; 692.916 - n:ar
ca - Abastecelar - Cl .41.

Eletromecânica DynaS.A.	 Opo-
sição ao termo: 692.946: marca. Dona
classe 11.	 •

Cia. Leco de Produtos Alimenticios
- Oposição ao têrmo: 693.090 marca:
Santa Maria - Cl. 41.

Manufatura de Roupas Kuky Ltda.
- Oposição ao tèrmo: 693.140 in-
sígnia: Bimbo Modas Infantis: cl, 36.

Cia. de Urbanização e Saneamento
de Curitiba - Urbá.

Kibon S.A. (Indústrias Alimentícias)
- Oposição ao têrmo 695.616 marca:
Q. Amor - Cl. 41.

Duracour S.A. Indústria e Comer-
cio - Oposição ao têrtno: 695.999:
marca: Duúracor - Cl. 1.

1-1Expediente da Divisão de Patentes Re-
publicado com Incorreções

Rio, 11 de janeiro de 1966

Notificação - Uma vez decorrido o
prazo de reconsideração previsto pelo
artigo 14 da lei 4.048 de 29 de dezern
bro de 1961, e mais Dez Dias, nora
eventuais juntadas de reconsicleraeS,
do mesmo ma° st, tiver valido let?'"urn

interessado fica notificado o reuerente
abaixo a Comparecer a êste Deputa

mento a fim de efetuar o pagamento da
primeira anuidade, dentro do prazo de
sessenta dias na forma do parágrafo úni-
co do artigo 33 do Código da Proprie-
dade Industrial para que sejam expedida
a carta patentes..

Privilégio de Invenção Deferido

remo:

N. 112.087 - Grupo Propursor com
motor de combustão superalimentado par
compressor de movimentação mecânica
ou separada - Requerente -
rendai Diesel Engines Ettablishment -
(DDEE) - (Vaduz).

Exigências

Termos com exigências a cumprir:

N. 84.858 -- Veb Spinn Und -
Zwirnereimaschinenbau - Karl - Marc
Starlt,

N. 91.552 - Leila Vellini Achon.
N. 161.819 - Harbison Walken- Re-

fractories Company. 	 .

EXPEDIENTE DO SETOR DE RE-
CEPÇÃO, INFORMAÇÃO, E EX-

PEDIÇÃO

Rio, 11 de janeiro de 1966
Exigência

Termo:

N. 82.892 William M. Seao11:
modelo de utilidade - Cumpra a exi-
ciéncia.

Diversos

Merck: e/ Co. Inc no pedido de apos-
tila na patente de número 73.482 -
Faça-se a apostila.

Arquivamento de Processos

Foram mandados arquivados os se-
guintes processos:

Termos:

N. 67.713 - Margarida - Theuer

N. 97.375 - Metalúrgica Paulista
S.A.

N. 108.633 - Chapeus Vicente Cura,
S.A.

N. 112.206 - Eletro Técnica Ir..
mãos Nonaka Ltda.

N. 125.262	 Alexander Siegel.
N. 125.611 - Takeshi Kase,

N. 125.857 - Adherbal da Cunha
Duarte.

N. 126.512 - Citytex S.A. Indús-
tria e Comércio.

N. 127.404 - Silvio Bodé.

N. 128.288 - Tesla, Narodnl Per!.
nik.

N. 128.629 - Manoel Baptista.

N. 128.988 - Santa Maria Gorettl
Industrial Ltda.

N. 130.617 - Sociedade Industrial
de Brinquedos Sobrinca S.A.

N. 132.504 - Wilkerson Alves Fess
mira.

N. 132.609 - L'Etelier Moveis e
Decorações Ltda.

N. 133.530 - Oito Hansen
G.M.B.H.

N. 133.669 - Giacorno Pasin.

N. 133.845 - Manuel Lopez Per.
tusa.

N. 148.573 - Roberto Elias Ato
bex.

N. 151.221 - Ugo Giovanni :Verte.

N. 151.346 - Felicio Pinto.

N. 151.349 - Rosimar S.A. Indús.
tria e Comércio.

N. 151.365 - Ivo Antunes dos San-
tos.

N. 151.410 - Blutex Ltda.

N. 151.434 - Indústria e Comércio
Textis Said Murad S.A.

N. 151.435 - Indústria e Comercio
Textis Said Murad S.A.

N. 151.531 - Fábrica de Aretatos
de Metais Miranda Ltda.

N. 151.710 - Augusto Horacio Al.
tomare.

N. 151.883 - Kanema Takemori.

N. 151.884 - Kanema Fakemori.

N. 151.885 - Kanema Takemori.

N. 152.753 - Quimglas Indústria e
Comércio de Produtos Químicos Limi-
tada,

N. 152.846 - Fumio Nozaki,

N. 152.967 - Paul Alphen.

N. 153.492 - Jorge Nassim.

N. 153.705 - Publicidade Kervas
Ltda.

N. 153.707 - Industrial Reunidas
1-Iermenegildo Morbin Ltda.

N. 153.792 -- 1, 1 Vestana Medeiros5

N. .153.813 - lssa Macruz Netto.

N. 153.820 - Mie" Sobhi Harris()
- Arquivem-se os processos.

Rchlicaçâo
s

issnis

N. 131.652 - PriVilegio de inven-
ção para - Processo para a produção
continua dc pasas ou polpas pose de
material vegetal fibroso - Requerente:
lhe Lumus Company - Pontos publi.
cãdos em 3 de dezembro de 1965 e re-
tificado com limorreções em 16 de de-
zembro de 1965.

REVISTA TRIMESTRAL
DE -

JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL
VOLUME 34

Fa'sciculo I - outubro de 1965
- Cr$ 1.500

Fascículo 11 - novembro de 1965
- Cr$ 1.800

Fascículo 111 - dezembro
de 1965- Cr$ 1.400

A Revista Trimestral de Juris-
prudência do Suprem? Tribunal Fe-
deral contém a materia que, ante-
riormente, constitnia o Apense ao
Diário da Justiça.

A VENDA:

Na GuanaNra
Seção de Vendas:

Av. Rodrigues Aves. 1
Agencia 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reemho so Postal

F,vi Brasília
Ne si-de do D 1.N.

Termo:
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TERMO 1‘19 132.100

. De 29 de agosto de 1961

Requerente — Olivier Dyer Colvin —
Norte-Americano.

Título — Processo e aparelho para
regular as condições atmosféricas em
corpartimentos de armazenagem.

Pontos rucarrerístrcos

— Um processo para controlar as
condições atmosféricas em compartimen-
to de armazenagem. caracterizado pelo

- fato de Incluir as etapas de: fechar o
porão à atmosfera exterior; recircular
continua ou intermitentemente, o ar
neste porão, enquanto o mesmo é se-
cado acumulativamente, e senter suc..
temperaiura de ponto de orvalho abai-
xo da temperatura de bulho sés° da car-
ga e da temparatura do bulbo sèco do
porão ou das superficies dos recipien-
tes, dos recipientes, em todos os instante
mente, éste ar de porão em uma cor-
rente móvel no interior do porão ou do
recipiente, através de um postigo de en-
trada, dirigindo tal corrente de modo a
varar a lâmina de ar diretamente adja-
cente e circundando as superficies ex-
ternas expostas de carga contida na
porão ou no recipiente, este soprandoto
e orientação da corrente de ar levando
a velocidade do mesmo a um valor ad-
quado paraexpulsar, através ale um pos-
tigb de saída do porão ou do recipi-
ente, a lâmina de ar carregada de umi-
dade que circunda porções úmidas da
carga, tal como grãos de café, de modo
a impedir que a umidade desta lâmina
para a atmosfera relativamente estagua-
da do porão ou iecipiente o deve o
ponto de orvalha desta atmosfera, co-
mo um todo, até um pout oem que
,éle está acima da temperatura de bul-
bo sés° das superfícies do porão ou
recipiente, bem como de modo a impe-
dir que a umidade desta lâmina migre
sébre partes de carga que possam es-
tar a uma temperatura de bulbo séso
suais baixa e, portanto, causa avaria
por condensação na ausência dest re-
moção de unidades, dita corrente de
ar secando também a atmosfera do po-
rão ou recipiente até uma temperatura
de ponto de orvalho inferior à tem-
peratura de bulbo sãs° das superfícies
do porão ou d °recipiente, tal expulsão
ou varredura forçada desta lâmina de
ar carregada de umidade provando, as-
um, uma adequada velocidade de mi-
gração da umidade que, na ausência da
mesma, sujeitaria a carga a avarias
causadas pela formação de :sor» sobre
a carga. ou por condensação nas supçe-
lides interiores do porão ou recipiente
e, a seguir. entrada em contacto com
a carga, mediante gotejamento a par-
ter do teto,. por exemplo.

2 — Um processo de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de in-
cluir a etapa de submeter à desurnidi-
&ação somente uma porção da cor-
rente de ar de recirculação.

3 Um processo de acordo com
caracterizado pelo fato de incluir a tapa
de reeircular o ar no mencionado po-
rão a uma selecionada vefocidade de
escoamento volumétrica.

I

4 --- Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes,
:aracterizado pelo fato da carga estarI contida em um compartimento de arma-

' zenagem tendo postigos de entrada e
salda, dito processo consistindo em:
varrer, por meio de uma corrente de
ar, a Iântna de ar diretamente adja-
cente a circundando as superficies ex-
ternas e expostas da carga, dita cor-
rente de ar tendo uma temperatura de
ponto de orvalho inferior à tempera-
tura d ebulbo sés° da carga e sendo
introduzida e descarregada do referido
compartimento pelos citados postigos de
entrada e saída.

5 — Um processo de acordo co mo
5 — Um processo de acordo com o

ponto 4, caracterizado pelo fato de ca-
lor ser aplicado à referida corrente de
ar antes da mesma entrar no citado
compartimento e com a finalidade de
aquecer dita carga, o' aquecimento mu-
dando a temperatura da carga para per-
mitir segurança conrta tsuor da carga»
antes e depois da descarga.

6 — Um processo de acõrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato dos
postigos de entrada e salda estarem
situados em superfictes opostas do re-
ferido compartimento.

7 ,--- Um processo de acordo com o
ponto 4. caracterizado pelo fato da
mencionada corrente de ar ser introdu-
zida no dito compart:tnentà perto do
fundo do em tal direção que varra toda
a carga contida no citado compartimen-
to, dita corrente de ar saindo do refe-
rido compartimento perto do fund odo
mesmo.	 z

8 — Um processo de acõrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da ci-
tada corrente de ar passar sobre as su-
perficies da carga com uma velocidade
adequada para aumentar a velocidade
de migração de partículas d eunidade
da carga a um gráu que cite (suor de
carga».

9 — Um processo de acordo com o
ponto 4, caracterizado pelo fat oda ci-
tada corrente de ar passar sobre as
superfícies da carga em velocidade su-
periores a 1,525 a por minuto.

10 — Um processo de acordo com
o ponto 4. caracterizado pelo fato da
temperatura de ponto de orvalho do ar
ittroduzido no compartimento estar
abaixo da temperatura de, bulbo Mc°
da carga, a um valor que á função da
velocidade do ar que passa sobre esta
carga.

11 — Um processo de acordo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da tem-
peratura do ponto de orvalho de ar in-
troduzido no compartimento ser da or-
dem de 5.5•C inferior ft temperatura de
bulbo sèco da carga.

12 Uni processo de acordo com
o ponte 4, relativo a tipos de carga
iecluindo mercadorias enlatadas e ou-
tras cargas de alt °coeficiente de trans-
ferência de calor caracterizado pelo
fato de consistir em: carregar no re-
ferido compartimento, a respectiva car-
ga enquanto a mesma está relativamen-
te fex a temperatura do ponto de or-
valho do ar no compartimento tornan-
do-se maior do que a temperatura de
bulbo seco da respectiva carga, e diri-
gir uma corren:e de ar déste porão,
através de uni entrada localizada em;

um lado do citado compartimento. este
ar do porão tendo uma temperatura de
ponto de orvalho mais baixa, e des-
carrega-la do citado compartimento.

13 — U mprocesso de acordo com
o ponto 12, caracterizado pelo fato de
incluir a etapa de desumidificar acumu-
lativamente o ar do citado porão antes
de encaminha-lo ao referido comparti-
mento, dita desurnidificação sendo efe-
tuada em tal extensão que a tempera-
tura do ponto de orva:ho seja inferior
à temperatura de bulbo sés° da respec-
tiva carga.

14 — Um processo de acordo com o
ponto 12. caracterizado pelo fato do
ar desta corrente ter uma temperatura
de ponto de orvalho mais baixa do
que a temperatura do ponto de orvalho
do ar néste compartimento antes da
presença da referida corrente de ar no

• mencionado compartimento.

15	 Um processo de actirdo com
o ponto 12, caracterizado pelo fato de
calor ser aplicado à citada corrente de
ar antes de sua entrada no referido
compartimento.

16 — Uni proceso de acordo com o
ponto 4 e relativo a tipos de carga que
incluem cargas de material bigrocopico
que podem libertar umidade que, por
sua vez, pode condensar-se seibre as
superfícies internas do compartimento,
tal como o topo, e dal gotejar sobre
a carga de modo a danificá-la, dito
processo sendo caracterizado pelo fato
de consistir em carregar a referida carga
no mencionado compartimento, a tem-
peratura de bulho sés° das superfícies
interiores deste compartimento tornan-
do-se mais baixa do que a temperatura
de ponto de orvalho da atmosfera den-
tro do compartimento, em virtude da li-
bertação de umidade da referida carga.
e pela qual na ausência do presente
processo a mencionada condensação for-
nar-se-la nestas superfícies internas do
compartimentoe a umidade poderia afe-
tar outra carga em contact °físico com
as superfícies do compartimento; dirigir
urna corrente de ar do porão para o re-
ferido compartimento, a fim de expulsar
a lâmina de ar que circunda as super-
fícies expostas da carga; e descarregar
êste ar do referido compartimento.

17 Um processo de acOrclo com
o ponto 16, caracterizado pelo fato do
referido porão ser provido com urna
escotilha.

18 — Um process ode acOrdo com
os pontos 16 ou 17, caracterizado pelo
fato da referida corrente de ar ser sub-
metida a uma troca do teor de calor
antes de sua entrada no compartimento,
com a finalidade de modificar as tempe-
raturas do compartimento e da carga.

19 — U mprocesso de acordo com os
pontos 16 ou 17, caracterizado pelo
fato de incluir a etapa de desumidifi-
car acumulativamente o ar do citado
porão, a fim de reduzir a temperatura
do ponto de orvalho do mesmo a um
valor abaixo da temperatura de bulbo
séso das superfícies interiores do res-
pectnvo Compartimento.

20 — Um processo de acordo com os
pontos 16 ou 17, caracterizado pelo
faro de incluir a etapa de desumidifica-

ção do ar da mencionada corrente de
ar med'ante redução da temperatura de
ponto de orvalho do ar do porão abai-
xo da trin , -..-ratura de bulbo reco da
carga.

21 • Um processo de ace•rclo com
os pontos lb ou 17, caracterizado pelo
fato da diferença entre a teniperaiurd
de ponto de orvalho do ar no citado
porão e a tempzratura de ponto de or-
valho do ar exterior ser . man:ida a não
menos do que um valor minmo deterá
minado, durante o período em que 3
escotilha de porão está fechada ,a tem-
peratura de ponto de orvalho do ar no
citado compartimento sendo, de outro
modo, superior à temperatur ade ponto
de orvalho do ar exterior e do ar do
porão e efetuar uma redução da tempe-
ratura de ponto de orvalho do ar no
compartimento, mediante abaixamento
para a uma temperatura de ponto de
orvalho entre a do ar exterior e a do
ar do porão.

22 — Um processo para evitar (Suor
de carga» sobre a carga contida em
um rec:piente, localizado den:ro de um
porão de um navio, porão éste equi-
pado com um sistema desumidificador,
dito processo sendo caracterizado pelo
fato de consistir cru: manter a tempe-
ratura de ponto de orvalho do ar do
porão, em todos os momentos, abaixo
da temperatura de bulbo séco da car-
ga e abaixo da temperatura de ponto
de fusão do ar exterior mediante em.
prégo do efeito de secagem acumula-
tiva do sistema desumid:ficador, sobre
o ar do porão sem rejeição de qual.
quer quantiadde substancial do ar pre-
viamente passado através do sistema de-
sinificador e sem passagem de ar at-
mosférico ou externo através do siste-
ma desumidificador, exceto, se desejado,
onde sua temperatura de ponte de or-
valho é substancialmente Igual ou infe-
rior à temperatura de ponto de orva-
lho do ar do porão; e varredura, por
meio de uma corrente de ar obtida a
partir do porão, da lamina de ar • dire-
tamente adjacente e circundando as su-
pedidas externas e expostas da carga,
o ar desta corrente tendo uma tempe-
ratura de ponto de orvalho mais baixo
do que a temperatura do bulho sêco da
carga.

23 — Una processo de actiedo com
o ponto 22, caracterizado pelo fato da
referida corrente de ar ser encaminhada
ao interior do citado compartimento
através de um. postigo de entrada loca-
Usado em uma superfície do mesmo e
escapar do mesmo, para o Interior do
porão do navio, através de um postigo
localizado em outra superfície do res-
pectivo compartimento.

24	 Um processo de acordo com
o ponto 22, caracterizado pelo fato de
incluir a aplicação do calor ft carga do
citado compartimento a fim de levar a
temperatura de bulbo sèco a um valor
acima da temperatura de ponto de orva- .
lho do ar nele injetado para efetuar
a mencionada varredura.

25 O procesos de acordo com o
ponto 22. caracterizado pelo fato de In-
cluir resfriamento , da carga contida no
referido compartimento a fim de levar
a temperatura de bulbo seco do mesmo
a um valor capaz de impedir a evapo-
ração de umidade do mesmo.
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26	 Um processo de acôrdo com
o ponto 2, destinado a impedir avaria
causada por «suor de carga» a uma
carga contida em uma pluralidade de
porões separados, caracterizado pelo
fato de incluir a etapa de - recircular
o ar em resposta a ocorrência de uma
escolhida proximidade do ar de qual-
quer um dos referidos porões da tem-
peratura de ponto de orvalho e da tem-
peratura de bulbo sêco do ar atmosfé-
rico ou exterior.

27	 Unis processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
incluir a etapa de recircular continua-
mente e resfriar o ar dêste porão me-
diante remoção do mesmo de escolhi-
das quantidades de calor sensível e ao
mesmo tempo secar acumulativamente,
o mesmo ar, a fim de manter sua tem-
peratura de ponto de orvalho abaixo da
temperatura de bulbo sêco da carga.

28 — Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de con-
sistir em: varrer continuamente, por
meio de uma corrente de ar, a lâmina
de ar diretamente adjacente e circun-
dando as superfícies externai e expos-
tas da carga e as superfícies internas
do compartimento, o ar da mencionada
corrente sendo de temperatura de ponto
de orvalho inferior a temperatura de
bulbo siso da carga e das superfícies
internas do compartimento, a menciona-
da corrente de ar sendo introduzida e
escapando do dito compartimento atra-
vés dos mencionados postigos de entra-

• da e saída.
il 29	 Um processo de acôrdo com
o ponto 13, destinado a evitar avaria
de uma carga contida em um recipien-
te armazenagem colocando em um po-
rão, avaria esta causada até a presente
data pela condensação da umidade ou
«suor» no interior do recipiente, os ti-
pos de carga incluindo mercadorias en-
latadas e outras cargas de alt °coefici-
ente de transferência de calor, dito pro-
cesso sendo caracterizado pelo fato de
consistir em colocar no referido reci-
piente a carga enquanto a mesma está
relativamente fria e dirigir continuamen-
te uma corrente de ar de ponto de or-
valho relativamente baixo a partir do
citado porão, através de uma en rada
do recipiente, dito ar do porão sendo
de temperatura de pauto de orvalho
mais baixa do que a te p-ratura da car-
ga e mais baixa do que a temperatura
de ponto de orvalho do ar neste reci-
piente antes da presença desta corrente
de ar no mencionado recipiente .

30 — Um processo de a.ôrdo com o
ponto 29, caracterizado pelo tato da
referida corrente de ar, em velocidade
de escoamento volumétrico, ser de or-
dem de 10 a 20% do volume do com-
partimento por minuto.

31 — Um processo de acôrdo com
o ponto 29, caracterizado pelo fato da
citada corrente de ar ser aquecida an-
tes de penetrar no compartimento a -uma
temperatura à da carga.

32 — Um processo de acôrdo com
o ponto 29, caracterizado pelo fato da
referida corrente de ar ser submetida
a um sensível resfriamento para con-
dicionar a carga por extração de calor
sensível da mesma,

33 — Uni processo de acôrdo com
o ponto 29, caracterziado pelo fato da

referida carga ser de natureza higros-
atípica e a mencionada corrente de ar
atuar sôbre tal carga no dito comparti-
mento a fim de resfriá-la por evapora-
ção.

4	 Um processo de ac acôrdo com
o ponto 29, caracterizado pelo fato de
incluir a etapa de, desumidificaçâ'o
acumulativa do ar do referido porão en-
eniáuanto o mesmo é encaminhado ao
citado compartimento, dita desumidifica-
ção sendo efetuada até um grau 'rio
qual a temperatura de ponto de orvalho
do dito ár seja inferior à temperatura
de bulbo sêco da carga e das superfí-
cies interiores do compartimento.
z35 — Um processo de acôrdo com o
Ponto 29, caracterizado pelo fato do ca-
lor ser aplicado à referida corrente de
ar antes de sua introdução no mencio-
nado compartimento, a fim de aquecer
dita corrente de ar até cêrca de 11°C
acima da temperatura da carga.

36 — Um compartimento de armaze-
nagem tendo uma pluralidade de porões
separados cada porão compreendendo
zado adjacente ao respectivo porão e
tendo um sistema de canalizações para
interconectar os mesmos para recircula-
ção do ar neles contidos, caracterizados
pelo fato de cada dispositivo desumidi-
ficador incluir um Ventilador destinado
a mover o ar através do citado porão
e um sistema de tubulaçõe spara per-
mitir a mencionada recirculação; um dis-
positivo para desviar, através do refe-
rido dispositivo desumidificador, uma
determinada fração do ar total movido
pelo citado ventilador; um órgão des-
tinado a sentir a temperatura de ponto
de ponto de orvalho do ar de cada
um dos ditos porões, a temperatura de
bulbo sêco do ar exterior e atempe-
ratura de . água do mar na qual o na-
vio flutua; e órgãos destinados a iniciar
o funcionamento de qualquer um dos re-
feridos dispositivos de sunVdificadores
em resposta à ocorrência de uma deter-
minada diferença entre a temperatura
do ponto de orvalho do respectivo po-
rão e uma das citadas temperaturas de
bulbo sêco.

:.:_ea •:n 37 — Um compartimento de
armazenamento tendo um porão para
carga contida em uma pluralidade de
fato de compreender órgãos destinados
a manter neste porão, em relação em-
pilhada, a citada pluralidade de com-
part mentos, cada compartimento tendo
postigos de entrada e saída; um apa-
relho de desumidificador para cada pro-
rão; órgãos destinados a interconectar
o referido aparelho desuiniclificador aos
citados compartimen:os empilhados, di-
tos órgães compreendendo um sistema
de canalizações distribuidoras de ar
comportando um sub-sistema de condu-
ros para conduzir ar do aparélho desu-
midificador aos respectivos compartimen-
tos e incluindo um bocal separado para
cada compartimento, bocal êste locali-
zado de modo a introduzir ar nc pos-
tigo de entrada de cada compartimento
o mençionado sistema de distribuição de
ar incluindo também um sub-sistema de
reta-no constitu7da nor condutos desti-o
nados a fazer ea ',alar 30 mencionado
aparelho desumid : licadoe o ar descarre-
gado no porão, e pai tir de respectivo
postigo de salda do mancionado compar-
timento.

44 — Um compartimento de arma-
zenagem de acôrdo com o ponto 37,
caracterizado pelo fato de ser provido
com uma pluralidade de porões e com'
igual pluralidade de aparêlhos desumi-
dificadores, um para cada porão, cada
a do aparelho desumidificador estando si-
tuado adjamente a seu respectivo po-
rão, cuja ar deve ser tratado, e sendo
provido com seu respectivo sistema de
distribuição de ar pira este porão, dito
aparêlho sendo separado por tabiques
livres de serem furados por um con-
duto de um sistema de distribuição de
ar para outro porão.

45 — Um compartimento de armaze-
nagem de acôrdo com o ponto 44, ca-
racterizado pelo fato de cada aparêlho
desumidif i cador incluir um dispositivc
para soprar forçadamente correntes de
através de seu respectivo bocal, para
varrer as superfícies de carga corrMa
no compartimento e as superfícies in-
ternas dos compartimento.

46 Um compart imento de arma-
zenagem de acôrdo com o ponto 45,1
caracterizado pelo fato de um único
provido para a pluralidade de aparê-
lhos desumidificadores, dito aparelho de
contrôle incluindo órgãos dest inados 2

sentir as temperaturas de bulbo seco da
água do mar e do ar exterior; órgãos
destinados a sentir a temperatura de
ponto de orvalho do ar cada porão; e
órgãos destinados a iniciar o funciona-
mento de qualquer um dos aparelhos de-
gornidificadores em resposta à ocorrên-
c-a de uma predeterminada diferença en-

tre o ponto de orvalho de ar em qual-
quer um 'dos porões e uma das mando.
nadas temperaturas de bulbo séco.

47 Um compartimento de armaze-
nagem de acôrdo com o ponto 46, ca-
racterizado pelo fato de um único apa-
rêlho de contrõle centralizado ser pro-
vido para a pluralidade de aparelhos
desumidificadores' e incluindo órgãos pa-
ra intercortar operativamente o referido
aparêlho de contrõle aos diversos opa-
rellhos desumidificadores, de modo que.
mediante ocorrência de determinadas
condições abaixo indicadas, o funciona-
mento de qualquer um dos referidos de-
sumidificadores possa ser iniciado, dito
aparêlho de contrõle incluindo órgãos
destinados, a sentir a temperatura de
bulho sêco de carga em um ou mais
destinados a sentir o ponto de orvalho
do ar em cada um dos porões desti-
nados a iniciar o funcionamento do de.
sumidificador para dado porão a fim
de produzir uma rápida queda do ponto
de orvalho do ar em um ou mais dos
compartimentos do respectivo porão, em
resposta a um predeterminado grau de
proximidade ocorrente entre ditas tem-
peraturas.

48 — Um compartimento de arma-
zenagem tendo uma Pluralidade de com-
partimentos eeparados, cada um dêles
sendo provido com um dispositivo de-
sumidificador e órgãos destinados a iso-
lar cada um clêstes compartimentos do
ar exterior, caracterizado pelo fato de
cada aparêlho desumidificador ser es-
colhido com um tamanho e uma capa-
cidade suficiente para remover cêrca de
13.62 kg de água por hora de cada
incremento de débito da ordem de 1%
do volume do compartimento por mi-
nuto, órgãos sendo provido para recir-
eular o ar de cada compartimento, atra-
vés de seu respectivo aparêlho desu-
midificador, a uma velocidade de cêrca
de 4% do volume do porão por mi-
nuto, e desviar através do dito aparê-
lho desumidificador. cêrca de 25% dos
supramencionados 4% por minu'o do ar
recirculado neste compartimento, esta
última quantidade assim desviada cons-
tituindo o mencionado 1% do volume
do porão.

49 — Um compartimento de armaze-
nagem de acôrdo com o ponto 48 ca-
rar ,erizado pelo fato de compreender
órgãos destinados a recircular o ar de
cada compartanento, através de seu res-
pectivo apare: lho desumidificador, a ma
débito • da ardam drstinndos a recirctik
lar o ar de cada comnartimento, atra-
vés de seu respectivo -a parelho desumf.
dificador, a um débito da ordem de 2
a 8% do volume do porão por- mi.
nuto..

A requerente reiv nica de acôrdo com
a -Convenção Internacional e o Arr. 21
do Decreto-Lai, n" 7.903. de 27 de
agõsto de 1915, a prioriciaci clt corres-
pondente pedido depositado na Reparti-
cão de Patentes dos Estados Unidos
da América, em 27 de	 setembro de
1960. sob n" 58.749.

De 17 de março de 196:

The Mosler Safe Company — Esta-
dos Unidos da América.

Título: Fechadura de Combinação
de Segurança

38 Um compartimento de arma-
zanaga mde acôrdo com o ponto 37,
caracterizado pelo fato do bocal para
cada porão ser do tipo de indução in-
cluindo um bocal principal e uma luva
localizada de modo a agir em coopera-
ção com o bocal principal a fim de
induzir arrastamento de ar do porão e
no mencionado postigo de entrada em
resposta à ação do jato de ar que ema-
na do dito bocal principal.

39 — Um comportimento de armaze-
nagem de acôrdo com o ponto 37, ca-
racterizado pelo fato da mencionada
luva compreender um elemento de gar-
ganta tendo uma campânula de entrada
inclinada para fora, localizada de mo-
do a facilitar dito arrastamento de ar
pelo citado bocal principal .

40 — Um compartimento de arma-
zenagem de acôrdo com o ponto 37,
caracterizado pelo fato do mencionado
elemento de garganta ser de forma aná-
loga à de um 'elemento venturi tendo
uma garganta venturi em uma sarda di-
rigida para o interior do referido com-
partimento.

41 — Um compartimento de arma-
zenagem de acôrdo com o ponto 38, ca-
racterizado pelo fato da mencionada
luva ser separada do dito compartimen-
to e prêsa, em relação fixa, ao dito bo-
cal principal, a saída desta luva sendo
dirigida para o referido postigo de en-
trada de seu respectivo compartimento.

42 -- Um compartimento.
43 — Um compartimento de arma-

zenagem de acôrdo com o ponto 42,
caracterizado pelo fato dá referida lu-
va estar localizada dentro das super-
fícies que limitam o compartimento e
em relação não protuberante com as
mesmas.
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Pontos Carzuterísticos

1 — Fechadura de combinação de
segurança, do tipo provido de uma
pluralidade de ,verdadeiras linguetas ro-
tativas, axalmentea alnhadas, ',tendo
cada lingueta uma janela periférica, ca-
racterizada pelo fato de compreender,
pelo menos, duas falsas linguetas dis-
postas em alinhamento axial com as
verdadeiras linguetas e de diâmetros,
substancialmente, iguais aos diâmetros
das verdadeiras linguetas; pelo fato de
que cada falso lingueta apresenta uma
pluralidade de janelas em tórno de sua
periféria; pelo fato, de que cada uma
dessas janelas é, substancialmente, se-
melhante às janelas das verdadeiras lin-
guetas; e pelo fato de que urna das
falsas linguetas se acha montada de
modo a girar indiferentemeste, quando
as referidas verdadeiras frigirdes são
giradas e apresenta — em relação à
densidade das verdadeiras linguetas —
uma densidade suscetível de impedir a
diferenciação das sombras da , janela
das falsas e das verdadeiras linguetas,
quando de um exame radiológico das
falsas e das verdadeiras linguetas.

2 — Fechadura de combinação de
segurança, do tipo provido de uma
pluralidade de verdaediras linguetas ro-
tativas tendo cada lingueta uma janela
periferica, caracterizada pelo fato de
compreender, pelo menos, duas falsas
linguetas de diâmetros, substascialmen-
te iguais aos diâmetros das referidas
verdadeiras linguetas; pelo fato de que
as referidas falsas linguetas se arharn
montadas, coaxialmente, com as referi-
das verdadeiras linguetas; pelo fato de
que cada falsa lingueta apresenta um
certo número de janelas ao longo da
periferia; pelo fato de diferirem um do
outro os números de janelas nas falsas
linguetas; pelo fato de que cada falsa
lingueta é de forma, substancialmente,
semelhante à das janelas das verdadei-
ras linguetas; e pelo fato de gim as re-
feridas falsas linguetas se acham moa-
tadas de modo a girarem em desacor-
do com as referidas verdadeiras lingue-
tas quando da rotação das ' referidas
linguetas.

3 — Fechadura de combnação de se-
gurança do tipo provido de ,uma plu-
ralidade de verdadeiras linguetas rota-
tivas, tendo cada lingueta uma janela
periférfica, caracterizada pelo fato de
compreender, pelo menos, duas falsas
linguetas de diâmetro, substancialmente,
qual ao diâmetro das referidas verde-
referidas falsas linguetas 'se acham
montadas, ca0.almente, com as referi-
das verdadeinaa linguetas; pelo fato de
que cada leis% , lingueta apresenta um
certo número de úanelas ao longo da
sua periferiaá, pelo fato de diferirem
um do outro os números de janelas sas
falsas linguetas; pelo fato de que cada
falsa lingueta é de forma, Substancial-

, menteasemelhante, a das janelas das
verdadeiaaMinguetas; pelo fato de que
as referidas' falsas linguetas se acham
montadas' de modo a girarem em desa-
ceado com as referidas verdadeiras lin-
guetas quando da rotação das referi-
das verdadeiras linguetas; e pelo fato
de que as referidas falsas linguetas são
feitas de um material que é, radiolóógie
cemente, mais denso do que o mate-

rial de que são feitas as referidas ver-
dedeiras linguetas.

4 — Fechadura de combinação de
segurança do tipo provido de uma plu-
ralidade de linguetas, tendo cada lin-
gueta uma janela periférica, caracteri-
zada pelo fato de compreender, pelo
menos, uma falsa janela em cada lis-
guete; pelo fato de que a referida fal-
sa janela é formada na periféria da
referida lingueta, porém, não atravessa,
inteiraenmte, Cela a espessura da
mesma, deixando subsistir unia alma
periférica; pelo fato de que a referida
falsa lisgueta apresenta forma e dimen-
sões semelhantes às da referida janela;
e pelo fato de ser muito fraca a opa-
cidade radiológica da referida parte em
alma.

5 — Fechadura de combinação de
segurança de acardo com o ponto 4,
caracterizada pelo fato de que as re-
feridas linguetas são feitas, inteiramen-
te, de um material de fraca opacidade
radiológica.

6 — Fechadura de combinação de
segurança do tipo provido de uma sé-
rie de Esguias, tendo cada lingueta
uma janela periférica, caracterizada
pelo fato de compreender uma plurali-
dade de falsas linguetas em cada lin-
gueta; e peio fato de apresentarem as
referidas falsas janelas reentrâncias, na
circunferência da referida lingueta, de
configuração semelhante a das janelas,
porém qu enão atravessam tarda a es-
pessura das referidas linguetas.

7 — Fechadura de combinação de
segurança, do tipo provido de um eixo
rotativo, caracterizada pelo fato de
compreender um dispositivo de geração
de som abrangendo um membro, atri-
tantemente, móvel com o referido eixo
e um embro faro suscetível de coope-
rar com o referido membro móvel para
gerar um ruído quando da rotação do
referido cibo.

8 — Fechadura de combinação de
segurança, do tipo provido de um eixo
rotativo, caracterizada pelo fato de
compreender um dispositivo de geração
de som abrangendo um membro, atra-
tanteniente, móvel com o referido eixo,
disco êsse dotado de uma abertura; e
uni membro fixo, frouxamente, encai-
xado na referida abertura; e pelo fato
de que o contato entre o lado da re-
fixo é sustetível de gerar um riudo
quando é girado o referido eixo.

9 — Fechadura de combinação de
segurança do tipo provido de um mem-
bro rotativo é de uma pluralidade de
linguetas dotadas de janelas alinháveis
para o recebimento de uma divisão
quando da rotação do referido membro
compreender um dispositvo de geração
de som abrangendo um membro fixo; e
um eleemnto suscetível de girar, livre-
mente, com o referido elemento rotati-
vo; pelo fato de que o referido ele-
mento rotativo apresenta uma parte
destinada'"a - cooperar com o referido
membro 0516, independentemente, da di-
reção de rotação do referido membro
que a cooperação do referido membro

com o referido elemento rotativo
é suscetível de gerar um som, engana-
doramente, semelhante, aos sons, nor-
malmente produzidos por outros mem-
bros da fechadura durante o tomba-
mento das linguetas da mesma.

10 — Fechadura de combinação de
segurança, prvoida de uma barra an-
gular era conexão de acionamento com
as referidas linguetas e de dispositivos
de mola que solicitam a referida barra
angular a uma cooperação com as re-
feridas linguetas, caracterizada pelo
fato de compreender um dispositivo de
amortecimento de 'som associado às es-
piras dos referidos dispositivos de mo-
la; e- pelofato de que o referido mem-
bro age no sentido de amortecer as vi-
brações estabelecidas na referidir mola,
peromovenmento da referida barra an-
gular.

11 — Fechadura de combinação de
segurança de acta-do com o ponto 10,
caracterizada pelo fato de que os re-
feridos dispositivos de mola são consti-
tuídos por u'a mola helicoidal; e pelo
fato de que o referido membro se acha
telescopicamente associado à mesma.

12 — Fechadura de combinação de
segurança de aceordo com o ponto 11,
caracterizada pelo fato de que o refe-
rido membro é &o.

13 — Fechadura de combinação de
segurança, provida de linguetas rotati-
vas e de um eixo para a rotação das
referidas linguetas, caracterizadas pelo
fato de, compreender dispositivos que
se aplicam, atritantemeste, de encontro
ao referido eixo para amortecer as vi-
brações, no mesmo, estabelecidas quan-
do são giradas as referidas linguetas.

14 — Fechadura de combinação de
segurança, provida de linguetas rotati-
vas e de um eixo para a rotação das
referidas linguetas, caracterizado pelo
fato de compreender u'a mola de bujão
solicitada a um contato de atrito com
a extremidade elo referido eixo para
o amortecimento das vibrações, no
mesmo, estabelecidas quando da rota-
ção das referidas linguetas.

15 — Fechadura de combinação de
segurança, de acarcio com o ponto 14,
caracterizada pelo fato de que o refe-
rido bujão é feito de nylon.

• 16 — Fechadura de combinação de
segurança, provida de uma caixa de
fechadura de uni tampo para a referi-
da caixa, de um ferrólho suscetível de
deslizar dentro da referida caixa, por
entre posições de aferrolhanaento e de
não aferrolharnento e de uma barra an-
gular para o estabelecimento de uma
conexão de operação com o referido
ferrolho, caracterizada pelo fato de
compreender um pino ligando, articula-
damente, o referido ferrolho com a re-
ferida barra angular, tendo o referido
pino um cabeço ampliado; e dispositi-
vos, previstos, no referido tampo, defi-
nidores de uma ranhura cai T situada
de modo a receber, por deslizamento,
o cabeço do referido pino quando o
referido tampo se acha na sua posição
normal de fechamento na referida cai-
xa, de modo a impedir a remoção do
referido tampo; e pelei fato de que a
referida ranhura em 8 apresenta um
vão dimensionado e situado de modo a
livrar o cabeço do referido pino, ape-
nas quando o referido ferrolho se acha
na referida posição ed aferrolhamento,
para permitir, désse modo a remoção
do referido tampo da referida • caixa
quando o referido ferrolho se adia na
posiçjio de aferrolhamento

17 — Fechadura de combinação de
segurança, destinada a impedir um
inadvertido aferrolhamento, compreen-
dendo urna caixa de fechadura; um
tampo para a referida caixa; um ferro-
lho mivimentável em relação à referi-
da caixa por entre posições de aferro-
lhamento e de não aferorhamento; una
barra angular; um pino ligando, arti-
culadamente, a referida barra angular
com o referido ferrolho; uma sére de
linguetas montadas, rotativamente, no
referido tampo, sendo as referidas lin-
guetas suscetíveis de cooperar era co-
nexão de acionamento com o referido
ferrolho, através da referida barra ara.
guiar, depois de ajustadas as linguetas
segundo uma combinação apropriada,
caracterizada pelo fato de compreender
uni cabeço ampliado no refeaido pno;
e dispositivos, previstos no i referido
tampo, definidores de uma ranhura em
T; pelo fato de que o cabeço do refe-
rido pino penetre na referida ranhura
quando o referido tampo se acha na
posição normal de fechamento na refe-
rida caixa, e pelo fato de que a refe-
rida ranhura em T apresenta uma aber-
tura ampliada situada cd modo a sé
deixar passar o referido cabeço quan-
do o referido ferrolho se acha na re-
ferida posição de aferrolharnento, não
podendo, assim, o referido tampo ser
removido da referida taxa senão quan-
do o referido ferrolho se acha na refe-
rida posição de aferrolharnento.

18 — Fechadura de combinação de
segurança, compreendendo urna -caixa
de fechadura; tini tampo para a refe-
rida caixa; um membro de ferrolho mo-
vimentável, em relação ã referida cai-
xa, por entre posições de aferrolhamen-
to e de não aferrolhamento; caracteri-
zada pelo fato de comprender um ca-
beço ampliado no referido pino agre-
sentado por um dos referidos membros,
tendo o outro membro urna ranhura em
T, destinada a receber, por deslizamen-
to, o cabeço do referido pino quando o
referido tampo se acha na posição nor-
mal de fechamento na referida caixa;
e pelo fato de que a referida ranhura
em T apresenta, um vão destinado a
livrar o cabeço do referido pino, ape-
nas, quando o referido ferrolho se ache
na posição de aferrolhamento, impe-
dindo a cooperação do referido cabe-
ço com a referida ranhura em T a re-
moção do referido tampo, a não ser
que o referido ferrolho se ache na re-
ferida posição de aferrolhamento.

19 — Fechadura de combinação de
segurança compreendendo uma caixa
de fechadura; um tampo para a referi-
da caixa; e uni ferrolho suscetível de
deslisar por entre posições de aferro-
lhamento e de não aferrolhamento em
relação à referida caixa; caracterizada
pelo fato de compreender uma perfura-
ção na referida caixa, Junto ao referi-
r° ferrolho; um êmbolo movimentava]
dentro da referida perfuração, sendo o
referido ferrolho dotado de uma parte
reeortada que se alinha com o referido
amber° quando o ferrolho se acha na
referida posição de aferrolhamento; dia-
positivas que sel:eitam o referido êm-
bolo a uma cooperação com a referida
paste recortada; e dispositivos depres-
sores do êmbolo previstos no referido
tampo e que mantam, de maneira po-
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21 — Fechadura de combinação de
segurança, caracterizada pelo fato de
que o referido membro de montagem
do depressor do êmbolo é um bujão
que se encaixa no referido tampo; pelo
fato de que o referido depressor de
êmbolo se acha montado 'no referido
bujão; e pelo fato de que o referido
membro de montagem é suscetível de
ceder, sob a ação de u'a mola, só se
fundir o referido bujão, para prender o
referido ferrolho na posição de aferro- 1
lhamento.

22 - - Fechadura de. combinação de
segurança, de aceirdo com o ponto 20, f
caracterizada pelo fato de compreender
u'a mola solicitando o referido ferro-
lho para a sua posição de aferrolha- 1
mento, visando ao alinhamento do re- r
ferido êmbolo e dos dispositivos recep-
tores do êmbolo.	 f

23 — Fechadura de combinação de a
segurança, compreendendo uma caixa r
de fechadura; um tampo suscetível de t
fixação à referida caixa; e um ferro- n
lho suscetível de deslizar por entre po- p
sições de aferrolhamento e de não afer- f
rolhamento, em relação à referida cai- r
xa. caracterizada pelo fato de compre- t
ender uma perfuração na referida cai- é
xa, estendendo se, perpendicularmente, m
ao referido ferrolho e a referida placa d
de cobertura; em êmbolo suscetível de p
deslizar dentro era referida perfuração s
tendo o referido ferrolho uma abertura m
que se alinha com a referida perfura-
ção quando o ferrolho se acha na sua
posição de travamento; u'a mola soli-
citando o referido êmbolo a um conta-

20 — Fechadura de combinação de
segurança, compreendendo uma caixa
de fechadura; uni tampo fbcável à re-
ferida caixa e um ferrolho suscetível de
deslisar por entre posições de aferro-
lhamento e de não aferrolhamento em
relação à referida caixa, caracterizada
pelo lato de compreender um êmbolo;
dispositivos previstos, na referida caixa
junto ao referido ferrolho, para a mon-
tagem do referido êmbolo visando a
uma suscetibilidade de deslizamento
num e noutro sentido em relação ao
referido ferrolho; dispositivos recepto-
res do êmbolo, no referido ferolho, que
só se alinham com o referido êmbolo
quando o referido ferrolho se acha na
posição de aferrolhamento; u'a mola
solicitando o referido êmbolo e um
contato com os dispositivos receptores
do êmbolo para impedir o referido fer-
rolho de sair da referida posição de tra-
vamento; um depressor de êmbolo; e
um membro de montagem az -a o de-
pressor de êmbolo, dotado de um pon-
to de fusão relativamente, baixo e que
Situa o referido depressor de êmbolo
no referido tampo para manter, de
maneira positiva, o referido êmbolo
fora de contato com os referidos dis-
positivos receptores de êmbolo; e pelo
fato de que o referido membro de
montagem é suscetível de se fundir sob
a influência do calor, para liberar o re-
ferido êmbolo e, dêsse modo, impedir o
escapamento do referido ferrolho de
sua posição de aferrolhamento.

sitiva, o referido êmbolo fora de con-
tato com a referida parte recortada
quando o referido tampo se acha na
posição de afen.olhamento na referida
caixa.

25 — Ferrolho de combinação de
segurança compreendendo uma caixa de
fechadlura; um tampo para a referida
caixa; e um ferrolho suscetível de des-
lizar por entre posições de aferrolha-
mento e de são aferrolhamento, em re-
ação à referida caixa caracterizado
pelo fato de compreender uma perfura-
ção em um dos referidos membros per-
uração essa que se estende na direção

do referido ferrolho e do outro referido
membro; um êmbolo suscetível de des-
izar na referida perfuração, tendo o
eferido ferrolho uma abertura que se
linha com o referido êmbolo quando o
errolho se acha na sua posição de
ferrolhamento; u'a mola solicitando o
eferido êmbolo a um contato de res-
rição de movimento com a abertura
o referido ferrolho; e dispositivos de-
ressores do êmbolo, no outro dos re-
cridos membros, destinados a manter o
eferido êmbolo fora de contato de res-
rição de movimento com o referido
mbolo fora de contato de restrição de
ovimento Com o referido ferrolho sen-
o que os referidos dispositivos de-
ressores do êmbolo são suscetíveis de
o fundir a uma temperatura, relativa-
ente, baixa e pelo fato de que, coo

a fusão dos referidos dispositivos de.
pressores do êmbolo, êste último é libe-
rado para restringir o movimento dc I
referedio ferrolho.

to de restrição de movimento com
abertura no referido ferolho; e disposi
tivos depressores do êmbolo no referi-
do tempo, destinados a manter o refe-
rdo êmbolo fora do referido contato de
restrição de movimento com o referido
ferrolho, sendo que os referidos dispo-
sitivos depressores do êmbolo são sus-
cetíveis de ee fundir a uma temperatu-
ra relativamente baixa; e pelo fato de
que com a fusão dos referidos dispo-
sitivos depressores do êmbolo, o refe-
rido embolo é liberado para restringi
o movimento do referido ferrolho, in-
dependentemente da remoção do refe-
rido tampo.

24 — Fechadura de combinação de
segurança compreendendo uma caixa
de fechadura e um ferrolho suscetível
d.e deslizar por entre posições de tra-
voa-lento e de não travamento em rela-
ção à referida caixa, caracterizada pelo
fato de compreender uma perfuração
na referida • caixa estendendo-se per-
pendicularmente ao referido ferrolho;
um êmbolo suscetível de deslizar na re-
ferida perfuração; unia abertura no re-
ferido ferrolho; em alinhamento com o
referido êmbolo quando o ferrolho se
acha na sua posição de aferrolhamem
to; u a mola scolicitando o referido êm-
bolo a um contato de retenção com a
abertura no referido ferrolho, e dispo-
sitivos depressores do êmbolo que man-
têm de maneira positiva, o referido êm-
bolo fora do contato de retenção com
o referido ferrolho, sendo que os refe-
ridos dispositivos depressores do êmbo-
lo são suscetíveis de se fundir a uma
temperatura relativamente baixa; e pelo
fato de que a aplicação de qualquer
quantidade substancial de calor à refe-
rida fechadura provoca a fusão dos re-
feridos dispositivos depressores, fazendo
com que os mesmos deixem de manter
o referido êmbolo fora de contato de
retenção com o referido ferrolho.

a I 26 — Fechadura de combinação de
- segurança compreendendo uma caixa de

fechadura e uni ferrolho suscetível des-
lzar por entre posições de aferrolha-
mento e de não aferrolhamento em re-
lação à referida caixa, caracterizada
pelo fato de compreender uma perfura-
ção num dêsses membros, estendendo-
se na direção do outro;; um êmbolo
suscetível de deslizar na referida perfu-
ração; uma abertura no outro dos refe-
ridos membros alinhável com o referi-

r do êmbolo Nando o referido ferrolho
se acha na sua posição de travamento;
dispositivos solicitando o referido êmbo-
lo a um contato de restrição de movi-
mento com a referida abertura; e dispo-
sitivos depressores do êmbolo que man-
têm, de maneira positiva, o referido
êmbolo fora de contato de restrição de
movimento com a referida abertura,
sendo que os referidos dispositivos de-
pressores do êmbolo são suscetíveis de
e fundir a uma temperatura relativa-
mente, baixa, e pelo fato de que, com
a fusão dos referidos dispositivos de-
pressores do êmbolo, éste último é libe-
rado para restringir o movimento do
referido ferrolho.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n° 7.903 de 27
de agósto de .1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado tia
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da Amér,ra enl 27 de abril de
1960, sob nõ 25.074.

N9 1.230 — 3-1-66 — Cr$ 31.).•

TÊ:RMO N o 128.981

E. I. Du Pont de Nemours And
Company — Pstados Unidos :ta Ame-
rica.

Titulo. Processo e Equipamento
para fazer tubos termo-plásticos

Pontos Característicos

1 — Um equipamento para a manu-
fatura de tubos de material termo-
plástico compreendendo uma cruzeta,
uma matriz aquecida ligada à cruzeta,
cuja matriz.tem uma saída definindo
substancialmente a superfície externa
de tubo, um mandril definindo ,rubs-
tancialmente a superfície interna do
tubo, dito mandril sendo disposto
matriz, e um dispositivo para suprir
axialmente dentro da cruzeta e da
material termoplástico fundido sob
pressão à cruzet‘, caracterizada por-
que o mandril compreende unia sec-
ção aquecida e uma secção , aquecida
digo, resfriada apoiando a seeçáo
aquecida e continuando dentro da
cruzeta e da matriz, ao menos até um
plano definindo a face da matriz e
existindo um diEpositivo para aque-
cimento da secção aquecida do man-
dril, um dispositivo para resfriamento
da secção resfriada do mandril, um
dispositivo para resfriamento do tubo
e um dispositivo para retirada do
tubo da matriz

2 — Um equ irtamento segundo o
ponto 1, caracterizado por ser provido
um dispositivo para defender rnerã-
nicamente o tubo para produzir nri
entação molecular biaxial.

2 - Cm equinarnento segundo
nonto 1, caracterizado por ser provido,

De 5 de maio de 1861

um dispositivo para deformar meei-int-,
cemente o tubo para produzir orten•
ta3ção_muom quileculearbpiamaxieanl.t

o segundo napontos 1 ou 2, caracterizado porque asecçáo resfriada do mandril esta en1
contacto com a secção aquecida ciomandril sendo isolada termicamente
da mesma, por um intervalo de ai naparte maior da secção aquecido com
a secçao resfriada apenas por unicutelo aotórno da periferia das sec-ções.

4 — Um equipamento segundoquaisquer dos pontos 1-3, caracucri-
sacio porque a secção resfriada do
mandril é resfriada por uni fluido
resfriante.

5 — Um equipamento segundo
quaisquer dos pontos 1-4 caracterizada
do tubo compreende o fluido resiri•
porque o dispositivo para resfriamento
ante suprido ao intereior du tubo
quando o mesmo deixa o mandii,. .
gtuido quaisquer dos pontos 1-5 carac-

6 — Um equipamento segundo
terizado porque o dispositivo para
aquecimento da secção aquecids do
mandril compreende uma resistfr'neiaelétrica.

7 — Um equipamento segundo
quaisquer dos pontos 1-6, caracteri-
zado porque é provido um disposltivo
preendendo a passagem do tubo ata-
para formação exterior do tubo, tini-
vés uma forma bem ajustada de nuli-
tetra-telino.

8 — Um equipamento seg:indo
quaisquer dos pon toS1-7 carac'eri-
zado porque é proporcionado urn dis-
positivo para o resfriamento externo
do dito tubo, compreendendo o con-
tacto com um fluído resfriante após
saída da dita matriz.

9 — Um equipamento segundo,
quaisquer dos pontos 1-8, caraetêri-
zado porque a matriz aquecida é
aquecida por uma resistência eletrica.

10 — Um equipamento segundo os
pontos 1-9, caracterizado porque o
dispositivo para a deformação mecâ-
nica do tuba compreenda um mandril
que tem uma conicidade ira fora, na
direção da alimentação dàiabo, gi-
rando uma pluralidade de rolos côni-
cos de modo substancialmente epici.
clico, em teimo da concidade do man-
dril um dispositivo para acionar os
rolos, um dispositivo para resfriar o
mandril e um dispositivo para ali-
mentar o tubo na conicidade do man-
dril na direção do diâmetro em au-
mento.

11 — Um equipamento segundo o
ponto 10, caracterizado porque o man-
dril do laminador é suportado por
uma haste estendida desde o centro
da matriz aquecida do equipamento
de extrusão.

12 — Um equipameiitO . segundo os
pontos 10 ou 11, caraeteriZado porque
o dispositivo para renfriamentx do
mandril compreende á passagem do
rezfriante a partir da alma ritmais de
~mão através uma passagem
anular-formada entre tiv,ba rde suporte
do mandril e o extrusado, e depois
e em Cirno da conicidade -cl otrandril
e fora através o produto acabado
13 Um equipamento, servindo

quaisquer aos pontos 10-12. Cérar-teri-
zado porque o ângulo da conicitiode
é 10 209 a 709 .14 _

to segtinclo

:'auclarlouoerra udeoCrsomsDp°e;n:tounRisnria1:10:1r730, 
rarartPri.

10s
sfip, deslneados lateralmente de n-iodCe



OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volume	 Tomo Assenta	 1Preço Volume Tomo li Junto 'Preço

DIseursos Parlamentares 	 250
Trabalhos juridicos	 	 700
Trabalhos jurichicos	 	 400
Trabalhos Jurídicos	 	 400
Trabalhos Jurídicos	 	 1.000
Limita	 Interestaduais	 	 1.000

XIII
XXIX
XXXI

XXXII
XXXIII

II	 Trabalhos Diversos
III	 Réplica . . . 	
III	 Trabalhos Jurídico.
II	 Trabalhos Jurídicos
O	 Trabalhos Juridieoa

	

400 XXXIV	 I
	120. 	 XXXV	 11
	120 XXXIX	 - II

	

1.000	 XL	 11

	

1.001	 XL

	

XLII	
III

1
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
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que não intersectam o eixo do lami-
nador, mas passem pelo eixo princi-
pia, de modo que a menor distância
do eixo principal seja de 1-10 e 1-1
do diâmetro do tubo.

15 — Um equipamento segundo
qua.squer dos pontos 10-14, caracteri-
zado porque é provido um dispositivo
para acionar os rôlos de modo iniba-
tancialmente epiciclico, em tôrno da
conicidade

16 — Um equipamento segundo
quaisquer dos pontos 10-15, caracteri-
zado porque a folga entre os rolos e a
concidade no mandril diminui linear-
mente de um ângulo de cérea de 39.

17 — Um equipamento segundo
quaisquer dos pontos 1016, caracteri-
zado porque o mandril consiste de
mandril 1v3n1 SHRDLU DO DO D
uma carcaça externa, tendo substan-
cialmente a forma de um cone trun-
cado que se une a uma secção cllin-
drica.

18 — Um equipamento segundo
quaisquer dos pontos 1-17, caracteri-
zado por ser substancialmente se-
gundo descrito antes.

19 — Qin processo para a manufa-
tura detubos de material termoplás-
tico compreendendo material termo-
plástico fundido suprido a .uma cru-
zeta sob pressão e sua conformação,
e o respriamento do dito material
termoplástico fundido, caracterizado
por compreender a formação contínua
de uma película sólida dentro do dito
material termoplástico fundido sob
pressão em torno de um suporte rígido
re:.friado que define substancialmente
o interior do dito tubo, a retirada da

dita película da zona de pressão à
medida que dita película é formada, a
formação do material termoplástico
fundido em Cirno da dita película
para tomar a forma da superfície ex-
terna do dito tubo, e o resfriamento
do dito até o mesmo ser solidificado.

20 — Um processo segundo o ponto
19, caracterizado porque o tubo é ori-
entado biaxialmente por deformação
mecânica.

21 — Um processo segundo os pon-
toe 19-20, caracterizado porque o in-
terior do dito tubo é resfriado por
fluido resfriante, suprido ao interior
do tubo quando o mesmo deixa a ma-
triz de formação.

22 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos 19-21, caracterizado
porque o exterior do tubo é resfriado
por contacto com um fltiido resfriante
quando da matriz de formação.

23 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos 19-22, caracterizado
porque a película tem cerca de 0,254
rum e 0,508 mm de espessura no ponto
em que o extrusado deixa a matriz.

24 — Um processo segundo os pon-
tos 19-23, caracterizado porque a su-
perfície externa do tubo é formada
por passagem através uma feirma bem
ajustada de resina de politetra-fluor
etileno.

25 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos 19-24, caracterizado
porque o diâmetro do tubo é ausen-
tado, enquanto simultaneamente é re-
duzida a espesura da parede por la-
minação, e a temperatura do tubo é
mantida menor que o ponto de fusão
do termoplástico.

26 — Um proceso segundo quais-
quer dos pontos 19-25, caracterizado
por compreender o forçamenta do
tubo em um mandril com conicidade,
enquanto simultaneamento se reduz a
espessura do tubo pela ação de lami-
nação compresora de uma pluraddade
de ralos cónicos girando de modo
substancialmente epiciclico, em tôrno
do tubo, quando o mesmo passa sobre
o mandril.

27 — Um processo segundo qual-
quer dos pontos 19-25, caracterizado
porque o tubo é passado atravé dois
ou mais laminadores e msucessão.

28 — Um processo segundo qual-
quer dos pontos 19-27, caracterizado
porque a redução na espessura da
parede por passe em cada rôlo está
entre 0,1% e 10% da redução prede-
terminada.

29 — Um processo segundo quais-
quer do pontos 19-29, caracterizado
porque o mandril é resfriado para
uma temperatura na faixa entre 609C
e uma temperatura 509C abaixo do
ponto de fusão cristalina do polimero
termoplástico.

30 — Um processo para a manufa-
tura de tubo orientado biaxialmente
de um material termoplástico, com-
preendendo a formação de um mate-
rial tubular de paredes grosas, ca-
racterizado porque o diâmetro do ma-
terial é atunenatdo, enquanto se reduz
.simultaneamente a espessura da pa-
rede por laminação, e a temperatura
do tubo é mantida menor que o ponto
de fusão do termoplático.

•

31 — Um processo egundo quais-
quer dos pontos 19-30, caracterizado
porque o diâmetro é aumentado, en-
quanto simultaneamente é reduzida a
espessura da parede pela ação com-
pressora da laminação por unia plura-
lidade de rôlas cónicos que giram de
modo substancitilinente epiciclico em
torno do material quando o mesmo
pesa sobre o mandril.

32 — Um processo caracterizado por
ser substancialmente conforme des-
crito em quaisquer dos exemplos pre-
cedentes.

33 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos 19-32, caracter.zado
por ser substancialmente conforme
anteriormente descrito.

34 — Um proceso segundo quais-
quer do pontos 19-33, caracterizado
porque o material termoplástico e um
polioxi-metileno.

35 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos 19-33, caracterizado
porque o material termoplástico é o
polipropileno.

36 — Um processo segundo quais-
quer dos pontos 19-33 caracterizado
porque o material termoplástico é
unta poliamida.

A requerente reivindica de aekrdo
co ma Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n a 7903, de 27
de agtisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição da Patentes dos Etados
Unidos da América, etiN 6 de maio
de 1960.

(N. 1231 — 3-1-1966 — Cr$ 82.).

A VENDA

Na Guanabara
Soem de Vencias: Avenida Rodriguez Alves 5.*

Agência	 Ministério da Fazenda
Ateaoe-u • pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasilia

Na sede do 0.1 N:



Termo n.° 714.037, de 4-10-1965
S. H. Chris Indústria, Comércio e

Importações Ltda.
São Paulo

Ind. Brasileira

Classe 6
Alavancas, amassadeiras de concreto e
barro, bombas, hidráulicas, blocos, cru-
zetas, caldeiras, cilindros, máquinas
compressoras, macacos, mancais, moto-
res elétricos, malacates, moinhos, pren-
sas, teares, torbinas, tórno mecânicos,

dínamos e máquinas secadoras

Termo n. o 714.036, de 4-10-1965
Homagus S.A. Indústria Brasileira de

Tintas
São Paulo

"TINTAS EM PO
SOLUVEL EM AGUA

,LAVAVEL"

Classe 1
Tintas

Termo n.s 714.038, de 4-10-1965
União Textil Líbano Ltda.

São Paulo

"LIBANO"
Ind. brasilein.

Classe 23
Para distinguir: Tecidos em geral, te-
cidos para confecções em'geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, aloaca, cânhamo, cetim,
caro& casemiras, fazendas e tecdos de
lã em peças, juta, lersey, linho nylon.
oaco-paco, percaline, rami, ravon. seda
natural, tecidos plásticos, tecidos im-
penneabilizantes e tecidos de. pano couro

e vestidos

Termo n.o 714.039, de 4-10-1965
Recima Comércio t Indústria e

Construção Ltda.
São Paulo
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação oorneçarã a

torres o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante &se prazo poderão apresentar nuas oposições ao Departamento
31Tagioztal i Propriedado Industrial aqueles qUe cs julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, espargos,
aça sar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacanau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão, canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chã.
caramelos. chocolates, confeitos, cravo.
cereais: cominho, creme de leite. cremes
alimenticios, croquetes, compotas, can
pica. coalhada, castanha, cebola, condi.
mentos para alimentos, colorantes
clsoirriços, dendê, doces, doces de fru-
tas. espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, cisavas, extrato de to-
-mate, farinhas aliasenticias, favas, fé-
:mias. flocos, farelo, fermentos, feijão.
fieos. frios. frutas sécas naturais e cris-
talizadas: glicose, goma de mascar, gor.
duras, granulas. grão de bico, gelatina,
aolabada. geléias. herva doce, herva
mate. hortaliças, kagastas. línguas, leite
condensado. leite em pó, legumes cgr
•onserva. lentilhas, linguiça, louro, mas'
sas alimentícias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada: macarrão, mas.
sa de tomate mel S. melado, mate, mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos.
mostarda. mortadela, nós moscada, no-
zos óleos comestíveis, ostras. ovas
mães paias pralinés pimenta. pós para

oi s k les. peixes, presuntos, pa
tes, peot . pors, pastilhas: pizzas, pudins;

as alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada. macarrão, (nas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis, ostras. ovas,
DâeS, paios, pralinés, pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, Tequeijões, sal. sagu, sardinhas,
tês, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
sanduiches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rifla, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

"'RECILIA°
Ind. brasileira

C-lasse it.
Para distinguir: Materiais paat constru-
ções e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos. batentes balaustres. blo.
cos de citnnto -blocos para pavimenta
ção, calhas, cimento, cal, cré. chapas
, solantes, caibras, caixilhos: colunas:
chapas Para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos, edifica-
ções pretnoldadas. estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages. lageotas, material iao.
tante contra frio e calor, manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes 83 argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre.
gulho. produts betuminosos, impermea-
bilizantes liquidas ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos • paredes.
sapel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construsões, par-
queiras, portas, portões, pisos, soleiras
c ara portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tara -
lues de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs

ecortar e armas quebra-caneça. minta -
uras de trena automóveis caminhoes,
"atores bicirietas, ciciais e aviões,

miniaturas de armas em gera pare br E a-

car baralhas, bolas, boaecas, dados,
enigmas, logos instrutivos: boliches; pa-

• 'ns, piões. aslinaturas de fogões e Inf.-
seis * sala, casinha e quarto para
trinquedos, redes, raie,as, taboleiros.
tacos de bllhar mesas de Ilibar, racsse.
tes, jogos miniaturas de a-tigos e obje-
tos usados na vida real, para brinquedos,
b.necos, rr, r lturas de animais para
brinquedos, bichinhos de pelúcia. plás-

tico ou borracha
••n •••••n118.

Termo n.o 714.041, de 4-10-1965
Mercearia Oriente Ltda

São Paulo

"ORIENTE" 4,
Ind. brasileira

-	
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargo&
açúcar, alimentos paar animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta.
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, bala&
tassoitos. bombons, bolachas, baunilha.
café em pó e em grão, camarão, canela,
mi pau e em pó. cacau, carnes. chá,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho, creme de leite. cremei
alimentícios croquetes, compotas. cart.
I/C8 coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantea,
dsouriços, dendê. doces, doces de fru-
tas, espinafre essêncins alimentares, assi-
nadas, ervilhas. enxoval, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, fê.
nelas flocos, tareio fermentos,
tipos. frio., frutas secas naturais e cria-
talizadas; gricose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada. geléias, herva doce, bem
mate, borta liças, lagostas, lingtsas, leite
condensado leite em pó, legumes era
conserva, lentilhas, linguiça, louro, asa.
sai alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mete, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada. ao.
ses; óleos comestíveis, ostras, ovais
21ea, abas, prlinéa, pimenta. pós para
andina, pickles, peixes. presuntos. Ma"tês petit-pois, psUlhas. pizzas, pudins;
queijo& rações balanceadas para sal-
saia, requeijões, sal, sag% sardinhas,
sanduíche,, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvete& sucos de tomates e da
frutas: torradas. tapioca. Minaras. talhas
-ina. tremoços, tortas, tortas cara ali-mento de animais e aves, tonta,

toucinho e vinagre

Têrmo n.° 714.043, de 4-10-1961
Mattriais de Construções Aidar Ltda.

São Paulo

" AillArt-
Ind. Brasileira

Classe 50
Impresso spara uso da firma

Tèrmo n.° 714.045, de 4-10-1965	 -
Avelino Lopes Ei Filho Ltda.

São Paulo
Classe 15

Filtros

Termo n.° 714.031, de 4-10-1965
Auto Peças Mammuth Ltda.

São Paulo

~TH
Ind. Bras3.4,esra

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços
breques, braços para veículos, bicicle-
tas. caninhas de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadores, carros, cas
roças, carrocerias. chassis, chapas cir-
culares para veículos, cabos de veículos
corrediçós, para veículos, direção desli-
gadeiras, estribos, escadas rolanes
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculas, guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões.
rodas para bicicletas' raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, ônibus. para-choques.
para-lamas, para-brisas. pedais pantões
rodas para veículos, selins, tricicles, ti-
rantes para veículos, vagões, velocípe-
des, varetas de contrôle do estsigador e
acelerador tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes pare carros

Termo n.° 714.032, de 4-10-1965
"Giquepa" Comercial t Empacotadora

de Produtos Alimentícios Ltda.
São Paulo

etoffirEl
Ind. Brasileira,

rueijos. rações balanceadas para ani-
mais. requeijões, sal, sagu, sardinhas,
randuiabes, salsichas, salames. sopas en-
atadas, sorvetes- suco de tomates e de
eutas; torradas, tapipca, tâmaras, talha-
mn, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 714.033, de 4-10-1965
"Giquepa" Comercial e Empacotadora

de Produtos Alimentícios Ltda.
São Paulo

BANBt
Ind. Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, espargos.
açúcar. alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café eis pó e em grão, camarão, canela.
eni pau e em pó, cacau, carnes, chã
caramelos, chocolates, confeitos, cravo
cereais. cominho, creme de leite, cremes
alámenticios, croquetes, compotas. cap

-gica. coalhada, castanha, cebola. c Jads
mentos pa.a alimentos, colorantes.
shouriços, dendê. doces, doces de fru:
tas. espinafre essências alimentares, em-
p.-s.:das, ervilhas, enzovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar, gor-
dsras, grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada, geléias, herva doce. herva
mate. hortaliças, lagostas. linguas, leite
condensado, leite em p6, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-

Termo n.° 714.040, de 4-10-1965
Multi-Sport Artigos Esportivos Ltda.

São Paulo

"MIJLTI—SPOln"
Ind. brasileira

sse
t ^sssstempos	 d ,vers5es pai

lera'	 sessr- álbeta rn Plessos Para

iners.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de adirdp com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começarã a

Muer o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante Cr,* prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
ldacional da Propeedade Industrial aqueles que ta julgarem prejudicados com a aencosaão do regiam) requaddo

Têrmo n.° 714.046, de 4-10-1965
Confecções Dile Ltda-

São Paulo

"DILE"
Ind. orasi lei ra

Classe 36

Para distinguir: Artigos 4 vestuários I
e roupas certas em geral: Agasaihos.i
aventas, alpargatas, anáguas. blusas.
boras, botinas, blusões, boinas, baaa-

a douras, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças. casacão, coletes, capas, cha:es,
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, Calções. cai.
ças, camisas, camisolas,; camisetas
cuecas, -ceroulas. colarinhos, cueiros.
saias, casacos, crinelos, dominós, echao
pes, fantasias, tardas para militares, co-
legiais. fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie. jaquetas, laquês.
luvas, ligas, lenços, mantôs, meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa.
leais. palas. penhoar. 'pulover, palermas.
peugas, ponches, polainas, pijamas. pu-
nhos. perneiras. ,quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho. sandalms
-sueteres, shorts, sungas, stolas ou sfacks

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 714.046 de 4-10-1965'
Confecções jope Lida,

São Paulo
JOPE	 ,

Ind. Brasileira
Classe 50,

Impressos para uso da firma

Termo n.o 714.047, de 4-1.0-1965
Neninh.a Materiais para Limptza Ltda,

São Paulo

"NBWINFA.",
,Ind. Brat:n.101i

Classe .16
Para distinguir: Punido. anil, azul da
Prassia, alvaiade de zinco abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes' , extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cêra e de madira, g goma para lavan
daria, limpadores de luvas, liquido, de
branquear tecidos, liq uidOs mata-asadu
ras para roupas e mata óleos para nau-
pas, oleina. óleos para limpeza de ‘ ar-
ros, pós de branquear 'roupa, 'alicate
de sódio. soda cáustica sabão em pó,
sabão comum sabão de esfregar e sa-

ponáceos, tilclos de polir e verniz
Para calcador

Termo n.° 714.018, de 4-10-1965
Auto Pósto Vila Morais Lula,,

São Paulo

'"VILA MORAIS"
'Ind. Brasileira

Classe 47
Para distinguir: Substâncias e produtos
destinados a lubrificação. o combustão
a iluminação e ao aquecimento: triconi
motor, graxas, gasolina querosene
óleos refinados. manu c-aturas de oetró
kos para lubr,ficacão de máquinas e de

vros, peças teatrais e cinematográficas
motores, e gases liquitertoa destinado,

ao aquecimento

Termo n.° 714.049, de 4-10-1965
Editôra Técnica Dragão Ltda.

São Paulo

"DRAGIO
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.o 714.050, de 4-10-1965
Bar e Café Machado de Assis Ltda.

São Paulo

'MACHADO DE
ASSIS

tnd. Brasileira
is	 Classe 50 •

Impressos para uso da firm.

Termo n.° 714.051. de 4-10-1965
Fernando Grijó

São Paulo

gIWSTITUTO
;OLINS"

Classe 33
Instituto de beleza e de ensinos

Termo n.o 714.052, dt 4-10-1965
Auto Rádio Redson Ltda.

São Paulo

"REpsoN"
ind. Brasileira

Classe 50

Impressos para uso da firma

Termo n. 5 714.054, de 4-13-65
Wilcar S.A. Conlérci oe Inchjsizia

São Paulo

nuceR“
Ind. Brasileira

Llasse 21
Para distinguir: Veiculo& e suas parter
ntegrantea: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio. braços
breques, braços para veiculas, bicicle-
tas, carrinhos de mão a carretas, r-asu
shonetes.. carros ambulantes, cantinhbe
carros, tratores, carros-berços, carros
tanques, carros-irrigadorea, carros. car
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculo'. cebos de veiculoé
carrinhos para máquinas de escrever
corrediçoá para veiculoil. direção &AI
qadeiras. estribos, escadas rolantes, ele
vadores 'para passageiros e para carga
engates para carros, eixos de direçao
freios. fronteiras para veiculos. guidãc
‘ocomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocarges, moto turgNe,
manivelas, navios ónibus rara-choques
oara-lamas, para-N.44as nedais. pantões
-odas para bicicletas. raios para nicicle
tas, ra'aocrues, radiadores para" veicuios
"ocka para veirulos selins tricicles
-antes para veiculas vagões.
les. varetas de coatrole do afooador
lcelerador tróleis troleihus, varaes dE

carros: toleiv, para carros

Termo n.° 714.055, de 4-10-1965
"Damas" Comércio de Ferramentas

São Paulo
aoa,"10 ft

• Ind. Brasileira

Classe 50

Impressos para uso da .firma

Termo n.o 714.057, de 4-10-1965

Mercearia Gonzaga Ltda.

São Paulo

GONZAGA]
IND. BRASILEIRA

Classe 4/

Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar, alimentos para animais, amido
arnêndios, ameixas amendoim., araruta.
arroz, atuna, aveia, avelãs, azeite. azei,
tonas, banha, bacalhau, batatas, baba
biscoitos, bombons, bolachas_ baunilha:
café em pó e cai grão. camarão cinzela
em pau e em pó. cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
cereais. LN.Nrainho crera ede leite, cremes
chouriços, dendê, doces, doces de Iro
alimenticios . croquetes. compotas. cio-
pica coalhada, castanha, cebola, condi
mestos para alimentos, colorantes
tas, espinafre, essências alimentares, em
padas, ervilhas, enzovas. extrato de to
mate. 'arianas ahmenticias, favas, fé
cuim flocos, farelo, fermentos, iellao
figos, frios, trutas sécas, naturais e cria,
!afitadas; glicose. goma de mascar, gor-
duras, grânulos, irão de, bico, gelatina
goiabada, geléias, herva doce, Mima
mate, hortaliças. lagostas, linguas, leite.
condeasado, leite em pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas
ias alimeaticiaa mariscos, manteiga.
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate. mal e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos.
mostarda, mortadela, nós moscada, ao.
rés; óleos comestíveis. ostras, ovas
pães paios pralinés. pimenta, pós pare
pudins. pickles, peixes, presunto", p5'
'és petit-pois, pastilhas, pizzas, pudins:
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, saga, sardinhas
sanduiches. salsichas salames sopas en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
fruta:e torradas tapioca tárnaras talha
lia, tremoços, tortas tortas para ali-

mente de animais e aves torrões,

toucinho e vinagre

Termo na 714.05õ, de 4-10;1965
Lanches Pérola do Atlastico Lida

São Paulo
Chrse

PÉROLA DO
ATLANT I CO

IND. BRASILEIRA

Paes, bolos, biscoitos, roscas, sandul
cites, tmpadas, pastéis, pizzas, csurras-

cos, tortas e café

Termo n.o 714.059, de 4-10-1965
Alfredo Deasquali

Argentina

[L\A x o 
Classe 8

Aparelhos de uso doméstico a saber
abrilor de latas, afiador para facas
batedeiras, cortador de frios, descasca
dor d tbatatas. xpremedor e sucos, 11
quidificadorts, máquinas domésticas pari
preparo de massas alimentícias, mista
rador, moinho doméstico, picador do
carne, quebrador de gelo, ralador do

queijo e sorveteira

. Tann on.° 714.060, de 4-10-1965
Alfredo Deasquall

Argentina

KENWOOD
Classe 8

Aparelhos de uso doméstico a saber:
abrilor de latas, afiador para facas,
batedeiras, • cortador de frios, descasca-
dor d tbatatas, xpremedor e sucos, li-
quidificaclorts, máquinas domésticas para
preparo de massas alimentícias, mista-,
rador, moinho doméstico, picador de
carne, quebrador de gelo, ralador de

queijo e sorveteira

Térrno n.o 714.061, de 4-10-1965
Pôsto de Gazolina Monumento Ltda

São Paulo

MONUMENTO
IND. BRASILEIRA

1	
Classe 41

Para distinguir: Alcoot para motores a
explosão. carvar mineral, vegetal e la
airfa combuariveis gás gasolina pra
ca graxas °ara lubrificação lubrificou
tes óleos comhustivela óleo, cum
freios óleo. lubrificantes óleo, CMr
siotoina,;so e mu,	 ra á."

tróleo. querwleoe
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Termo n.° 714.064, de 4-10-1965
Antonio Gasparro

São Paulo

UNIPREI
UNIVER
pRovioç	 DE
EXPORPAÇIO

Classe 50
Para ser usada em impressos da reque-
rente: Avisos, contratos de serviços par-
cialmente impressos, cheques, notas pro-
missórias, notas fiscais, etiquetas: tabe.
las de preços e tabelas de orçamentos

Termo n.° 714.065, de 4-10-1965
Tipografia Rodar Ltda.

São Paulo

RODAR

Classe 38
Aros para guardanapos de pape:
é:glutinados, álbuns (em branco 1 álbuns
pata retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto . para brinquedos) blocos para

( , i-respontlência blocos para cálculos
t-)oc .s para anotações, bobinas brochu
ras não impressas, cadernos de escre-

rênrío n.o 714.062, de 4-10-1965
'queira Automovtis Ltda.

São Paulo

FIGUEIRA
,Xnd. brasileira

aasss 21
rara distinguir: Veículos e suas partes
Integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auta-carainhões, aviões, atesar-
tecedores, alavancas de cambio. braços
bramias, braços para veicules, bicicle-
ta& carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes,, carros ambulantes, carainhõe
carta, papéis de oficio, cartões éoeier-
ciais e de visitas, envelopes de qualquer
tipo, faturas. duplicatas, letras de cam-
bio, cheques, notas promissórias, debén.
carros. tratores, carros-berços. carros.
tanques, carros-Irrigadores, carro., car-
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cebos de veicular
carrinhos para máquinas de escrevei
corrediços, para veiculo*. direção, desll
gadeiras, estribos, escadas rolantes. e'e,
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eixos de direção,
trelas, fronteiras para veículos. guidão
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
mOtocicletas. motocargas, moto furgões,
maalvelas. navios, ónibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas. pedais, pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques, radiadores para veículos
rodas para veículos, selas, triciclea, ti-
rantes para veiculas vagões, velocípe-
des, vareta* de controle do afogador e
acelerador. 'coleta troleibus, VailleS de

carros, toletes para carros

Termo n. o 714.063, de 4-10-1965
Transilvania — Importação, Exporta-

ção e Representações Ltda
São Paulo

TRANSILVANIA
Á Ind. drasileir

Classe 41
Sucos de frutas em eral

ver, capas para documentos, carteiras,
caixas tlf papelto, cadernetas, cader-
nos, caixi.s ti, cartão, caixas para pa-
pelaria cartõa, de visitas, cartões co-
merciais cartõeí índices contab car-
tolina, cadernos de papel mehmetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas alanográficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis , de pa-
pelão, envelopes, envOlucros para cha-
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão. etiquetas, fõlhas índices
tôlhas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumínio,
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n.o 714.066, de 4-10-1%5
Transportadora Rodoviária Parecis

Limitada

São Paulo

PARECI4
São Paulo- Capitai

Termo n. • 714.067, de 4-10-1961
TATU — Terrapianagtm, Asfalto,

Transporte e Urbanismo Ltda.

São Paulo

TATÚ
São Paulo- Capital

Classe 33

Terraplanagem, pavimentação, urbani-
zação, saneamento, transorte,

engenharia civil

Termo n. o 714.068, de 4-10-1965

TATU — Terraplanagem, Asfalto,
Transporte e Urbanismo Ltda.

São Paulo

TATU-TERRAPLANnunin,
ASVA LTO, TRANS PORTE
E URBANISMO LTDA.

Nome Comercial

•

Classe 36
Alpercatas, botas, chinelos, sannalias e

sapatos

Termo n.o 714.076, de 4-10-1965
"Irmi" — Comércio e Indústria de

Brinquedos Ltda.
São Paulo

R

INDUSTRIA BRASILEIRA
('asse

Irinquedoa r,assateranos e liversões em
geral a saber: álbuns impressos nata
ecortar e ima, queora-caheça
uras de iram:, automóveis, caminhões.
,atores, tile:catas, triciclo: e aviões

niatu-as rir armas em weral pare arfo.
ar. Igara': os bolas aonecas, dados
ingmas. togus instrutivo:: tholicher: pa

altsee miniaturas de tos. ões e mó
'eis cie saia cosinha e ouarto, pari
rinquerios, is cies. rol -•;a . taboleicas
atas de bilha' mesas de bilhar, rauue
es, jopo, n, i.laturas de e,s: pos e obje.
os usaíios ia via real sara brinquedos
"arcos, m., eauras de arimais para

tico ou borracha

Termo n.° 714.073, de 4-10-1965
Balneário Netund Ltda.

São Paulo

BEIM()
_Ind. braa,ileira

Classe 50
O timbre da sciedade a ser aplicado

em papéis de correspondência e
contabilidade

Termo n.o 714.074, de 4-10-1965
Padema Comércio de Lubrificantes

Limitada
São Paulo

PA
Ind

DEMA
. brasileira

Classe 47
combustíveis e lubriçicamaa

Termo n.° 714.075, de 4-10-1965
Indústria de Calçados Dedê Ltda.

São Paulo

IndDE. gaeilelra

MARCAS DEPOSITADAS j
Publicação feita de ac6rda cum o art. 132 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

morar o prava de te dias para o defaimento do pedida. Durante dana prazo poderão apresentar surta aposições ao Departamento
racional da Propledade Industrial aque1es que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 33

Transportes

)	 Terin-o n.° 714.078, de 4-10-1965
Cia. Brasileira de Artefatos de Lata*

São Paulo

COBRAL
Cnd, Drasi/eira

Classe 36
	 II

Calçados, sandálias, galochas, chinelai
e botas, bem como tênis e "keds". de

borracha, plástico e lona

Termo n.° 714.079, de 4-10-1965
Aorofarm Representações Ltda.

São Paul,

AGROFARM.
:nd, drasilelra

Classe 50

Para distinguir: O timbre de todos Ge

seus Impressos comerciais, tais como:,
papeis de carta, memorando, envelopes,
cartões de visitas ou comerciais, fatu-
ras, avisos, recibos, cheques, carnais de
propaganda, promissórias, ações,
ta e paruagens: vendas de passagen,	 *-4r-

aéreas terrestres e maritimas

Termo n.o 714.080, de 4-10-1965
Indústria de Etiquetas e Bordados

Ornamentais Versaltex 'Ltda.
São Paulr

VERSAL,TEX
Brasileila

Classe 50
nig:metas e bordados ornamentais

Termo n.° 714.081, de 4-10-1965
Indústria e Comércio de Confecções

K M .1 .
São Paulo

K.M.J.
Ind. Brasileir,,

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuário'
e roupas ',citas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas,
botas. botina.'. blusões. boinas, 3aba'
douros, bonés. capacetes, cartolas, cara.
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções.. cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas1
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
saias, casacos, crinelos. dominós, achara
pes, fantasias. tardas para militares, co-
legiais. traidas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de !ingeria. Jaquetas, laques.
luvas, ligas, lenços, mantéis. meias,
maiôr. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas, penhoar. pulover, pelerinas,
penas, ponches. polainas, pijamas.- pu-
tilos, perneiras. quimonos, regalos.
robe de thambre. roupão. sobretudos,
suspensórios, saídas . de banho. sandáiias
sueteres, shorts. sungas. golas ou cleici

touca, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 714.072, de 4-10-1965
Roberto Romano Tocchini

São Paulo

MITZY
Cnd, láraeileirs

Classt 48 -
Batons, desodorante, pó de arroz, talco,
lapis para olros, sabonetes, vernizes
ara unhas e removedores de cuticula



Classe 21

Para distinguir: Vekulos e suas partes
lueegrantes: Aros para blcícietas, auto.
móveis, auto-cambutões, aviSee amor-
tecedores, alavancas cie câmbda barcos
breques braços para vetculus. 'bie.icle-
tas. carrinhos de mãc e canetas cami-
nhonetes, carros ambulantes camlnl-ões
carros, tratores. carros-berços, Carros
tanques carros-irrigadores. carros car
roças. carrocerias, chassis, chapas dr-
calares para veículos. cubos de veiculo,
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, pare veiculo*. direçao. datil
gadeiras, estribos, escadas rolantes ele
vedores para passageiros e para carga
engates para erros eixos de direçae

' freios. fronteira :sara veiculo& guidão
locomotivas. lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargaa, moto furgões
manivelas navios ônibus. para-choques
para-lamas. para-brisas, pedala. pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle
tas, reboques, radiadores para velculos.
rodas para veiculos, selins. triciclos, ti
rantes para veiculos. vagões. velocipe.
das, varetas de contrõle do afogador e
acelerador tróleis trolelbus, varães de

carros, toletes para carros

'11.•

raTT	 re
a-AO PAULO

Classe 32

Um jornal

Termo n.' 714 .086, de 4-10- 1965
Distribuidora de Aguas. Bebidas e

Conexos "Jacutinga" L da.

São Paulo

Classe 42•
Pare distinguir: Aguardentes, aperta.
na. anis. bitter. brandy. conhaque. ar.-

'veias fernet genebra, gin. kumel. fico
Ma, nectar, punch. pimpermint rhum
Ottens de frutas em álcool. vinham. ver-

, laatk. vinhos espumantes. vinhos qui.
nados, whialty

• n•
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Termo Il.° 714.082, de 4-10-1965

Cia. Brasileira de Artefatos de Laica

São Paulo

1 COBRAL
Ind. brasilei.ra

Termo n.o 714.087, de 4-10-1965
Pepe's Bar DrInks Ltda,

São Paulo

PEPEPS"
INDUSTRIA BRASILEIRA

Termo n.o 714.091, de 4-10-1965
Técnica Mecânica "1.093" Ltda.

São Paulo

no93"
-DrasileiraN

Classe 50
Impressos para uso da firas..

Termo n.• 714.095. de 4-10-1965

Marcenaria Tricomar Ltda.
São Paulo

*TRICOuAti"
orasileira

Clame 42
h'ara distinguir; Aguardentes. aparata.
vos. anu, bitter, brandy. conhaque. em
,'ejas. fernet. genebra. gin. kumel. fico
res, nadar. punch, pimpermint, rhum
sucos dd trutas sem álcool. vinhos ver.

matb, vinhos espumantes. vinhos
nanados e -whisky

Termo 'n.• 714.088, de 4-10-1965
".Art" — Objetos de Are Ltda.

São Paulo

& R T
LM, Brasileira

Classe 21
Objetos de arte tais como: quadros.
pinturas, decorações, imagens, ravuras,

esculturas e móveis para decorações

Termo n.o 714.089, de 4-10-1965
Materiais para Construções 'Uirapuru"

Limitada
São Paulo

UIRAPURU
Ind. brasileira

(Ume 16
Para distinguir: Materiais paa: constru
côa* e decorações: Argamassas. argila
areia, azulejos. batentes hal:ais:a, No
coa de elmnto. blocos para pavimenta
çáo, calhas, cimento cal. crê, chapas
isolantes, caibros. caixilhos: colunas:
:hapas para coberturas. caixas dágua
:faixas de deacarga para eixos. edifica

premoldadas. estuque. emulsão dr
asse asfaltico, estacas. esquadrias estru
aras metálicas para construções, lame.
ias da metal. ladrilhos, lambris, luvas
ie função !ages, lageotas. material isa
tante contra frio e calor. manilras. mas-
sas para revestimentos de paredes. ma.
(letras para construções mosaicos. pra
lutos. de base asfaltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argarnaa
tas de cimento e cal hidráulica padre
galha produts betuminosos. impeemea
1.3111z:tate: liquIdos nu sob outras formas
oara revestimentos e outros como nas
samentaçáo. peças ornamentais de ci.
mento ou gesse para tetos e paredes
papel para forrar casas. maasas anti-
ácidos para uso nas -Onatritções par
quetas. „ortas, portbe pisos. soleira..
Para portas. tijolos 'tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação me
lues de cimento vicias vigamentos

vitrõs

Termo n.'' 714. ickn de 4-10-104;5
Comercial I-Iidro Saaka:aa fada.

São Paulo

¡IMO %ANITI.RIA
r.nd. Btewell eira

Class,: 16
Artigos da rause

Termo ao 714.092, de 4-10-1965
"S.U.A." Silos — Un!ão dos

Agricultores Ltdr
São Paulo

3.U.A.
Ind. .Brasileira

Classe 33
Administração de bens, cbmpra e venda

de Imóveis e agn.iiTitum

Termo n.• 714.093, de 4-10-1965
Obracel OrganizakAo Brasileira de
rzioperação r onômica Ltda.

São Paulo

*OBRACED"
Ind. brasileira

Classe 41

Alcachofras. aletria, alho. aspargos
açúcar. alimentos oaar animais, and&
amêndoa& ameixas, amendoim araruta
Irma. atum. aveia, avelãs, azeite. azei
:cilas. banha bacalhau, batatas. balsa
aiscoitos. bombons bolachas baunilha
:ato em pó e em grão. camarão. canela
em oau e em ob. gemi. carnes. cná
mraenelos chocolates! confeitas cravo.
:areais cominho. creme de leite. creme:
alimenticios croquetes, compotas. can
aica coalhada, castanha. cebola. cond:
mentos tiara alimentos colora:ates
chouriços. dende doces, doces de fui
as. espinafre essências alimentares, em
aadas ervilhas enxovas extrato de to
bate farinhas alimenticias tavas. fé
aras. flocos, tareio lamentos. feitas.
Ligo; frios trutas sêcas naturais e cru
hilzadas: gncose guina de mascar. gor
luras. grânulos, grão de bico. gelatina
goiabada geléias herva doce berve
mate. bonaâças. lagostas, lagoas lett,
:ondensado leite an ob. legumes err
xamerva. lentilhas linguiça, louro, mas
ias alimenticiaa. mariscos. manteiga
:largaram marmelada macarrão mas.
-a de tomate. mel e melado, mate mas

oara minaaus molhos moluscos
noatarda. mortadela, nós moscada 0o.
'es. óleos comestiveis muras; ovas
Terá ouros orimés pimenta oda oara
soai r.s oick les peixes presunto. Da

Detit.aots estilhas. oizzas audria
pleitos rações nautnceadai para mu
vais reauei lbes sai mim saidinhas

1+4 ,,ruiches salsichas lam ines 'opas co
afanas sorvetes stle05 de romanos- e e(
'mas: rorraoas tamoca tâmaras talha

Ir. tremoço!. Ninas forra, oNre ali
menre de jamais e aves •orrões

toncInhc	 vinagre_
rénno n.") 714,"194, d. , t -10 .1965

"Leoa. :I" Transportes Rodeviar os

_ dLEO't./AL
I n . kir afill.eira.

1 fd rINIWN rh 1: MC 0 . wr*:,

Classe 40

Móveis geral de metal, viam 3s
aço1 madeira, estofados ou Mo, tacha.
sive móveis ara escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almotedaa, acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banqueta&
bandejas. domiciliares, berços, biombo&
cadeiras. carrrinhoa para chã e cala
conjuntos para dormitórios, COnlunt01
para sala de jantar e sala de visita&
conjuntos-para terraços, jardim e praia.
:o:meios de armários e gabinetes para
copa e aninha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de moias
dispensas. divisões, &vaus. discotecas.
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes. guarda-roupas, mesas.
=tinhas. mesinha!, para rádio e televi-
são, mezinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos. poltronas,
ooltronas-carnaa prateleiras, porta-eha-
réus. sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Têrmo n.o 714.096, de 4-10-1965

Sobrenar Soocledade Brasileira de

Engenharia e Arquitetura Ltda.

São Paulo

nODRENIR"
Ind. braciielra

Clame

Para distinguir: Materiais para constru-
;Ur e decorações: Argamassas. argila.
ceia. azulejos, patentes. balaustrea
sol de cimento. bloros para pavimenta.
cio. calhas. cimento cal. cré. chapas
"raolantes caibros caixilhos: colunata
.t.aeat para coberturas. caixas Agua.
:4iza5 de descarga afira miam edifica-
;bei premoldadas, estuque. einulsoo de
irise asfáltica estacas. esquadrias. rem-
furas metálicas vara construções. lame-
la., de metal. ladrilhos, lambris luvaa
de tunçáo taoca iageotas, material (so-
ante contra trio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de paredes. ter
fr• t ras para eorr .rrnc&S, ninNatcOs. oro-
luta, de base as‘altico, produtos para
tornar Inioermeabilizautes as argamas-
sas de cimento e cai, hidráulica padre-
gulho produtos betuminoso*, imperares;
hilizantes liquido ou sol, outras forma.
'lata ,evectimentor e outros como nas
-nnetrucões nersianas Macas para CM'
*mental° 'cas ornamentais de cl-
pente CM gesso ara tetos e paredes.
...Dei para torrar rasas massas mai-
- riais nata uso nas construções par-
tte1a..1 nortas cavrões pisos, soleiras.
•ra tabre.as moio. tubos de concreto.
153' nara coserturas emas Mana

'ame 'INL* de ventilação mu-
...,	 curn•rito Nanas vigamento, g

vitral

Termo n.• 714.084, de 4-10-1965

S.A. Jornal City News de São Paulo

_São Paulo



Termo n." 714.098, de 4-10-1965
Djalma Castro Alves

São Paulo

"PESOURO DA
t, 

a
M .CCIDAEÇ •"

4.‘ n rasile
•

Classe 32

Edições

Termo •0 714.099, de 4-10-1965
Guaiba Distribuidora de Tabacos Lida

São Paulo

"GUAIBA"	 .Ind. brasileira

Classe 44

Cigarros, acendedores para cigarros,•
aromatizados para fumantes, bolsas para
fumo, bolsas para rapé cachimbos, car-
teiras para fumo, charutos, cigarreiras,
cinzeiros, estojos para cachimbo, filtros
para piteiras, fosforeiras de bolso, is-
queiros, palha para cigarros, piteiras,
ponteiras de cachimbos, porta-charutos,

rapé, sacos para fumo

Termo n.° 714.100. de 4-10-1965
Panificadora Jardim Primavera Ltda,

São Paulo

JARDIM PRIMAVERA
Ind. Brasileira

Têrmo n.° 714.105, de 4-10-1965
Organizações Bernard de Valois

Artigos Femininos Ltda.
São Paulo

"BERuARD
VALOIS"

Ind. orasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas çaitas em geral: Agasalhos
aventais, alpargatas, anáguas. blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba.
douro, bonés, capacetes, cartolas, cana-

Classe 41

Pão
Termo n. o 714.101, de 4-10-1965

Ferramentas Makimasttr Ltda.

São Paulo

"MAKIMASTER"
Ind. .drasileira

Classe 50

Impressos para uso da firma
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radonal da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados com a eaucca.são do registro requerido

Termo n.° 714.102, dé 4-10-1965
"Engeminas" Engenharia e

Pavimentação Ltda.
São Paulo

*SN GEMINAS "
Brasileira

• Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru.
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo.
ções e decorações: Argamassas, argila.
coe de cimnto, blocos para pavimenta
ção, saibas, cimento, cal. cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos; colunas
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos, edifica.
sões premoldadas, estuque, emulsão , _ de
base astaltico, estacas, esquadrias. estru,
ruras metálicas para construções, !ame.
L5s de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de ¡unção. iages, lageotas, material iso
mate contra frio e calor, manilras, mas
sas para revestimentos de paredes, ma.
feiras para construções, mosaicos, pro.
lutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeaoilizantes as argamas,
ças de cimean. e cal. hidráulica. pedra
4ulho. produts betuminosos, impermea
nilizantes líquidos' ou sob outras tornas
-ara revestimentos e outrns como aas
vimentação, peças ornarnen .ais de ci.
mento ou sesse para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas arab.

acidos para uso nas sonatruções, par.
quetas. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos,• cubos de coacretc
ralhas, tacos, tubos de ventilação. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vicem

Termo n.' 714.103, de 4-10-1965
EditOra e Distribuidora "Três

Poderes" Ltda.
São Paulo

"TnES PODERES"
.ind. brasileira

Classe 32
Pare distinguir: Albuns, alma:saciam
armados, boletins,- catálogos, jornais,
livros, peças teatrasi e c,nematográ5lcas,
porgramas de rádio e televisão, publi-

cações e revistas

puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, crinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de binaria, jaquetas, Saques.
luvas, ligas, lenços, mantéis, maias
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu.
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saídas de banho, sandálias
sueteres, shorts, sungas, srolas ou slacks

touca, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Teruio n.' 714.108, de 4-10-65
Francisco Pereira Rachas & Cia. Ltda.:

São Paulo

"GARAGE
25 DE JANEIRO"

Classe 33
Com negócio de lavagem de autom6a

veia e garage para lubrificação

Termo n.° 714.109, de 4-10-65
Tosold Tosold S. A. Indústria de

Máquinas
São Paulo

"TOSOLD"
[nd. brasileira

Classe 6
Máquinas ara: acabamento, achatar
arame, acondicionamento, adelgaçar.
ajustar, alimentar água, alisar, amasa
sar. aplainar, arrolhar, beneficiar, bu-
rilar, brinquetar, brunir, cardar, cole-
tar. compôs, comprimir, condensar, co!?
servas, cortar, coser, costurar, clarifi-
car, classificar, cravar. debruar. debu-
lhar, desbagar, desbastara,, descaroçar,
desembrar, desintegrar, destnatar, de.
polpas. distribuir, dobrar drenar, ele-
var, empacotar, encaderna, estampar,
fabricar arame, fabricar artigos de me-
tal, fabricar bebidas, fabricar calça-mi
dos, fabricar chapéus, fabricar escovas,
fabricar ferramentas. •ciabricar gelo, feta

bricar móveis, fabricar papel, fabricar
peças, fabricar rebites, fabricar roupas,,
fundir, imprimir. insulfrar, perfurar, pi-
cotar, prender, rebitar. roscar, selados
na, sepaar, serrar. tecer, timbrar, tor-
cer, tornear, betoneiras, burrinhos,
brinquetadores, cardadeiras, condensado.,
rei, cravadeiras, dínamos, escavadeiras,
misturadores, motores, prensas, rebitas
dores, teares, máquinas insulfradorria,
moto-motoras,	 motrizes. operatirzes.
Perfuratrizes, rotoras, e. peças Inte-

grantes destas máquinas

Termo n.° 714 . 110, de 4-10-65
Indústria de Refrigeração Pave Ltda..

São Paulo

"PAVA"
Ind. Brasileira

Aparelhos de
as, aparelhos

Classe 8
ar rerrigerado, gelada!, udi
de refrigeração e sorve-

teiras

Clame 5
Aço em bravo. aço preparado. aço
+(u.e. aço .tarn tipos aço fundido,. KO
.irci.,niente trabalhado, aço pálio; aço
fina do. bronze, bronze em bruto ou

aircialenente	 trah s '•'isalo	 haskase-
, anganês. bronze een oés brorre ent
mrra, etn fio, c:Se-iambo em bruta In

Têrmo n.° 714.104, de 4-10-1961
Joaquim Simões

São Paulo

ín'EMA8Eows si,sito.kon
Classe 40
Móveis

Termo n.0 714.097, de 4-10-1965
°limar Indústria e Comércio de Pro-

dutos de Limpeza Ltda.
São Paulo

"OLIMAP!'
‘Ind. brasileira

Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, técula para tecidos, fósforos de
cêra e de Madira, g goma para iavan
daria, limpackses de luvas, liquidas de
branquear tecidos, liquidos mata-gordu.
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica sabão em pó,
sabão comum, sabão de esfregar e na-
ponáceos, _tijolos de polir e verniz

para calçader

Termo n.° 714.106, de 4-10-65
Oleotécnica Comércio e Representações

São Paulo

NDLEOTÉCNP:A"
” Ind. brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas. ameixas. amendoim, araruta,
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite. azei
tonas, banha. bacalhau, batatas, balas
siscoitos. bombons, bolachas, baunilha
safe ein pó e em grão, camarão, caa?la
em pau e etn pó. cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates. confeitos. cravo
:ereais. cominho. creme de leite. creme:
:aimenticios, croquetes, compotas. can.
gica, coalhada, castar.ha. cebola. condi.
mentos para alimentos, colorantes
at.ouriços, dendê, doces, doces de fru
tas. espinafre, -essências alimentares, ema-
nadas, ervilhas, enzovas, extrato de to-
rtizte, farinhas alimentícias, favas, fé-
culas, flocos, farelo. fermentos, feijão,
figos, frios. trutas secas naturais e cris.
alizadas: glicose, goma de mascar, gor.

duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
_ondensado, leite em pó, legumes em
margarina, marmelada, macarrão, mas-
as alimenticias, mariscos, manteiga.

oães, patos; pralinés. pimenta. pós pare
pudins, pickles. peixes, presuntos. pa.
`ABL petit-pois, pastilhas.. pizzas. pudins:
queijos, rações balanceadas para enl-

atais, requeii6ca, aal, saga, sardinhas,
sanduicties, salsichas, salame:, sopas en-
,atadas, sorvetes. suco de tomates ede
trutas; torradas. tapioca, tâmaras. talha.

tremoços, tortas tortas oara ali-
goiabada. geléias. tierva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas. linguas. leite
les, óleos comestiveis. ostrati.— ovas.
mostarda, mortadela, nós moscada. no.
sa de tomate mel e inelado. mate, mas-
es. para mingau& molhos, moluscos,
mmserva, lentilhas, linguiça, louro, ma:t-

alento de animais e aves. (orrões.
toucinho e vinagre

Termo n. o 714.111, de 4-10-65
Metalúrgica Iracema Ltda.

São Paulo

. "IRACEMA"
Ind. orasileira

O Termo n.° 714.107, de 4-10-65
Lanches Pfize, Lida

• São Paulo

PFIZSMI
Ind. brasileira

Classs
Uniremos para 113,_ da fina
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CORN
IND. BRASILEIRA

Classe 32
Para distinguir impressos em geral

Termo n.° 714.121, de 4-10-65
Vassouras e Espanadores Mirim Ltda.

São Paulo

MIRIM
IND. BRASILEIRA

Classe 29
Para distinguir: espanadores, vassouras

e escovas, comuns e escovaes

Têrmo n.° 714.122, de 4-10-65
Distilaria Três Barars Ltda.

São Paulo
	 mammaaima—mem

TRÊS BARRAS
IND..BRASILEIRg

Classe 4
Para distinguir óleos essenciais em bruto

ou parcialmente beneficiados

Termo n.° 714.123, de 4-10-65
Bar e Restaurante Figueirense Ltda.

São Paulo

enIGUEIRENSE
Ind. orasileira,

!nano ri.° 714.112, de ;41.:0-65
Lanches Marcelino Ltdà."

São Paulo

"MARCELni0"
x4.nct. Drasileira

Classe 50
Impressos para uso da, firaal

nono n.° 714.113, de' 4-10.65
Mituru Takaraba

São Paulo

"CECIÍJATIK"'
Ind. brasilefra'

e

, MARCAS DEPOSITADAS	 1
publicação falta de acardp mm o art. 139 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a

correr o prazer de 80 dias para o deferimento do pedido. Durante &..se prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
iT1240112.1 da Propriedade rnelusarial aqueles que se liagarem prejudicados com a concessão do registro requerido
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Classe 41
Alcachofras. aletria, alho aspargos
amendoins, ameixas, amêndoaa araruta
açacar. alimentos para animais amido.
tonas, banha bacalhau. batas, balas,
biscoitos. bombons. bolachas baunilha:
café em pó e aia grão camarão, canela
em pau e em pó, cacau, carnes, chá
caramelos chocolates, conteitos, cravo,
cereais, cominho. creme de mita crismes
alimentício& croquetes, compotas. cas.
pica, coalhadas, castanha. mola condi-
mentos oara alimentos. colorante&
zhouriços. dendê, deaes. dóces de fria
tas, espinafre, essências alimentares. eas
cedas, ervilhas. amovas, extrato de te
mate, fatinhas alimenticias favas. fa-
cadas, flocos, farelo. fermentos Pealo
çigos, frios, trutas sêcas naturais e era-
tallzadas. glicose, goma de mascar. mo
auras grânulos. grão de bico gelatina
saialsada geléias. herva loca hera?

hortaliças la gostas inguas i.e.
r...lençado leite em pó. leoluaes en

caaserva, lentilhas, linguiça, 'ouro; asas

Termo n.°' 174.120, de 4-10ao5
Acofiá S. A. Administradora, Comer-

cial e Financiadora
São Paulo

teteia/mente preparado. cimento me
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente trata.
Iludo. gusa temperado. gusa maleável.
em tólha, latão em chapas, latão eu
vergalhões, liga metálica, lituanas
magnésio, manganês, metais no traba
liados ou parcialmente trabalhados. me
tala em massa, metais estampados
metais para solda, saquei, ouro, zinca
laminas de metal. lata em tõtha, lata(

corrugado e zinco liso em falhas

Classe 8
Para distinguir: Automáticos -para fer-

ros de passar e de engomar

'nono n.° 714.114, de 4-10-65
Oshima 6 Cia. Ltda.

São Paulo

Classe 28,
Para distinguir: Capas . paasticas para

proteção de vestirasntas

Termo na 714.115, , le 4.10-65
Dr. Cosme de	 N sto

São Paulo

ISNTITUTO ; DE
GINECOLOGIA E
OBSTETRICIA DE
sIo PAULO

;
Classe 33

Título de stabele assento

Termo n.° 714.117, de 4-E)-65
Corto Química IndúStaa e Comércio

Ltda.

São Paulo

CORT

Inatistria Brullelra
Classe 46

Nome comercial

'Termo n.° 714.118, de 4-10-65
Cacique — Comercial, Importadora e

Exportadora Ltda.

São Paulo

CACIQU$
Ind. brasileira'

Classe 8

Ferros elétricos

Têrmo n.° 714.119. de 4-10-0
Motorama S. A .Indústria e Comércio

São Paulo

Classe ?

Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me
clinicas e empilhadores combinados
arrancadores mecânicos para agricul-
tura, batedeiras para cereais, bombas
paar adubar, ceifadeiras, carpideiras
:citados para arma, charruas para anil-
cultura, cultivadores. debulhadores
destocadores, desentegradores. esmaga
dores para a agricultura, escarrificada
res. enchovadeiras. facas para máqui
nas agricolaa, ferradeiras, gadanhas
ou dentes, máquinas batedeira, para
agricultura, máquinas inseticidas, má.
quinas vaporizadoras, máquinas de
aungir. máquinas niveladoras de terra.
má quinas perfuradoras para e agricul-
nina máquinas de plantar. motochar.
ruas, máquinas_ regadeiras. máauinas de
roçar, de semear, para sulfatar, de
:arguir, de triturar, de esfaretar s terra,
rara irrigarão para matar formigas e
autue inseto» para burrItar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e esaalhar 'palha, para colner
aktodão, para colher cereais. máquinas,
amassadoras aara fins agricalas de
cortar árvores, para espalhar. para ca-
pinar, máquinas combinadas oara se.
asar e cultivar_ de desbanar. oara en.
talar máquinas e moinhos pare forra-
gens. máquinas toscadoras, ordenado
taa mecânicos, raladores mecânicos. ro-
los compressores para a agricultura
sachadeiras. semeadeiras necadeiras
secadores de terra tosadores de ara
ma, tratores agricolas válvulas para

earicolas

ias aliasenticias. mariscos. manteiam
a.argarina marmelada. 'macarrão mas
sa de tomate, mel e melado. mate. aias.
'as para mingaus. molboa. mulusass.
Bastarda. mortadela: nós moscada no-
tes óleos comestíveis, astrais ovam
APS. patos, pralinés. pimenta pós para
pudins. pickles. peixes, presunto*. ata
.6. petit-pois. pastilhas, pizzas pulais,
maltas. rações balanceadas para cal.
nau, requeijões. sal. saiu. sardinhas,
ianduiches. salsichas. salmes. iopas en-
atadas, sorvetes. sumia de • tomate e dt
amtas; torradas, tapioca. tamaras, talha-
rias, tremoços. tortas tortas pata alt.
menta de animal, e aves. torrões. touca

cinho: vinagre

Termo n.° 714.124, de 4-10-65
Auto Peças Acessórios "Acrópolis"

Ltda.
São Paulo

ACROPOLIS
Ind. ora SUAI rsb-

Clasae 2i
Para distinguir: Veiculas e suas partes
.ntegrantes: Aros para bickletas. auto-
móveis, auto-caminhões. asPões amor-
tecedores. alavancas de ctl . nhio barcos,
breques. braços para velemos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e cat-etas cami-
nhonetes, carros ambulantas carninhóes,
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanques carros-irrigadores, carros car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas. ,:ubos de veiculas
carrinhos para maquinas de escrever.
corrediços, para veiculas direção. desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para erros eixos de direção
freios, tronteirs para veículos, guidão.
knomotivas. lanchas, motociclos, molas,
motocicletas. motocargas moto furgões,
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas. pedais. pantões,
rodas para bicicletas, ralos para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculo&
rodas para veiculo& selins. triciclos, ti-
acelerador tróleis, troleibus, .varaes de
rantes para veiculas. vagões, velocipe-
de& varetas de contrõle do afogador e

carros. toletes ,ara carros

Termo n.° 714.125, de 4-10-65
Francisco Falba.

São Paulo

wRurEs
Ind.. Israel lei ra

Classe 41
Café

Tênmo n.° 714.126, de 4-10-65
Organização Símbolo de Despachos

Ltda.
São Paulo

SILitiOLO
Ind. oraei leira

Classe 50
Para distinguir: Impressos em geral,
anúncios impressos. ações, apólices, bi-
lhetes, bilretes de sorteai. cheques, car-
tões comerciais e de visitas, duplicata*.
debentures. envelopes, faturas. tokinhas,
letras de câmbio notas fiscais. notas
nromissórias paeis de correspondência.
passagens. publicidade e propaganda

em geral, recibos

Têrmo n.° 714 116. de 4-10-65
Mil Editores S A.

São Paulo•

M I L
Braeileira

Artigos da ic asse

bPdgff 6
tod..3ras1teira

1



RELTON
Classe 36

Calçados para hornens, senhoras e
crianças

Termo n. 714.136. de 4-10-65
^-astavo Evangelista da Silva

São Paulo

á 3

4

Classe 36
Art'aos de vestuário

Termo n. 714.137, de 4-1065
Fausto Auromir Lopes R,.---

São Paulo

'V CM monges
RA AO BRASIL a
VIER O COMUNIS

Classe 32
Jornais e revistas

Termo n. 714.138, de 4,13-65
Mo-Ber Auto Peças Ltda.

São Paulo

el.MO-BER "
Ind. Brasileira
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Termo ri: 714.131, de 4-10-65-
Danex Indústria e Comércio de Mate-

riais Para Escritório Ltda.
São Paulo

DOSE
Draaileira

Classe 17
Para distinguir: Abridores de carta, ala-
vancas para registradores,, arquivos, ar-
:notadas para carimbos e par tints, ai-
'Mateiras, aguarelas, apagadores, apolt
radores, berços ara mata-borrão, bro-
chas para cola e desenho, canetas, ca
netas tinteiros, canetas para desenhos
crotadres de papel, carimbos, carbono.
compassos, calendários caixas para cor.
respondência, coladores, cortadores de
papel datadores. densenhadores, descan.
sos para lápis e canetas; espeto para pa.

pais, esponjeiras, estojos para lápis e
canetas, estalos para minas de lapiseira.
ticharios. fitas para máquinas de escre-
ver grampos para papeis, goma arábica.
grampeadores, grampos para pastas, giz,
lápis em geral máquinas para apontar
lápis, mata-borrão, molhadores, nume-
radores, pegadores, percevejos para pa-
peis. pa pelão e tabua.a, porta-blocos, pe-
nas de escrever, ponteiras para lápis,
para‘usos para livros, pastéis ara tinta
de desenho, resilhas para papel raspa-
deiras, réguas, re g istradores, separado-
res para livros, separadores para papeis,
timpanos, tinta para escrever. tira-limas,
transferidor, tinteiros, trenas e ta,buas

com molas para papeis

l....12SSe

Para rl' ssinguiri Artigos de	 sários
rosa	 feitas em geral: Agasalhos.

wenn...1 Iparcatas. anáguas, blusas.
iotas botinas, blusões boinas baba,
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara.
ouças, casacão coletes, capas, cisadas
cacrecols, calçados, chapéus, cintos,
antas, combinações, corpinhos calças
ie senhoras e de crianças, calções, cal-
:as, camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiros
;aias, casacos, chinelos, dominós, achar.
scs. antas:as, fardas para militares co.
sagrais, fraldas, galochas, gravatas. gor.
-os. logos de lingerie, jaquetas, laquês
naiós, mantas mandrião, mantilhas, pa.
ihos, perneiras, quimaisios. regalos
uvas ligas, lenços. mantas, meias
'cós, palas, penhoar. pulover miadelas
senas, pouches. polainas, pijamas,
-oba de chambre, roupão, sobretudos
aspensórios. saldas de banho sandálias

'.ueteres. shorts, sungas. tolas. ou ilacks.
ares -nucas. turbantes, ternos, uniformes

e vestidos

Termo n.° 714.127, de 4-10-65
Livraria e Editora Corveta Ltda,

São Pau/o

Inângeileira
Classe 32

Almanaques, anuários, álbuns impre&
soa, cartazes, catálogos, jornais nade
iam e estrangeiros, publicações imorais.
tas. revistas. Propaganda mu rádio
televisão, jornais. programas radioUsal-
coa, peças teatrais e cinematográficas

e revistas impressas

Temi on.° 714.128, de 4-10-65
Livraria e Editora Corveta Ltd.e.

São Paulo

LIVRARIA 3;
EDITORA CORMA
IL

uIie Onler,ear

Termo n. s 714.129, de 4-13-65
Casa Otilia Popular Ltda.

São Paulo

OTILIA- POPULAR
Ind. Braaileire

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar, alimentos [na; animais. amido
arroz, atum. aveia. avelãs. azeite, azei
tonas. banha, bacalhau, batatas. balas
biscoitos, bombons, bolachas. baunilha
cate em pó e em giao. camarão, canela
em pau e em nó. cacau. carnes, chá
caramelos, chocolates. confeitos, crave
cereais. cominho. creme de leite. cremes
aiimenticios croquetes, • compotas. can-
gica coalhada, castanha, cebola, condi
mentos oara alimento, 	 coiorantea
chouriços. dendê. doces. doces de frs
tas. es pinafre, essências alimentares, ela

Padas. ervilhas, enxovas, extrato de to
orare, farinhas aiimenticias, lavas, ft
curas. flocos. tareio. fenrnentos, feijão
figos. trios, trutas sêcas naturais e cris.
tatizadasi gricose. grana de mascar. gor
du ras. grânulos, grão de bico, gelatina
maiabada geléias. herva doce herva
mate aortaliças la gostas, lingssas leite
coralensado acne etn nó. legumes ers
conserva, lentilhas linnuiça. louro mas.
sas alimentícias. mariscos manteiga
rnaaziarina marmelada. macarrão mas•
*a de tomate mel e melado, mate, mas-
asst para mingaus, molhos moluscos
mostarda mortadeia nós moscada. no-
zes óleos comestiveis, ostras, ovas,
coses maos primas pimenta. Jós 'ara
piTtims mckles avises, presuntos. pa
tês petit-pois astilhas._ pizzas. pudims
casa, los rações balanceadas nata sai•ma. regueinses sai sagu. Tardinhas
sasouiches saisichas salames sopas sn,
lat.olas sorvetes !kfICO de tomates e ec
traais. torradas morosa ramaras. talha
rira , remoços, rortas tortas para alimenrc :Se mmais e aves torrões.

,nlicinhe e viname
Teaao n. 714.130. de 4-10-65

'e 'Ltda.
Sá. ° P:flli)

tTUALIDAn: .
'Ind. tiiat

Termo n. 714.132, de 4-10-65
Imperador Confecções Ltda.

São Paulo

Ini.,9114ja)i),Leire

Termo n. 714.133, de 4-10-65
Wilson Cacuri

São Paulo

jUTACID..
ralas .tarnenieire,

24
Sacas

Classe 21

Para distinguir: Velculos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
breques, braços para vrtculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, canil-
nhonetes„ carros asabulantes, caminhõea
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanquess carros-irrigadores, carros, car.
roças, carocerias, chassis, chapas ci r

-culares para veiculos, cebos de veículos
carrinhos para máqui.oas de escrever
corrediços. para veicnlos, direção, desii.
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculos. guidac
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas, motocargas. moto furgões
manivelas, navios, ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais, pantões
sodas par bicicletas, ralos para bicicle
tas, reboques. radiadores para veículos
sodas para veículos, selins, tricicles. ti.
-antes para veículos vagões. velocipe

varetas de controle do afogador e
leder:sim trnleis troleibus varam' de

carreta, toletes para carros

Classe 28
Pare distinguir: Artefatos de mataria/
plástico e de nylon: Recipientea
cadoz de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substancias ani-
mais a vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bulas, bandeias,
bases para tele4ones, baldes, bacias, bol-
sas. caixas, carteiras chapas, caboa
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-

	  mentos, caixas de material plástico para
baterias, coadores, coo& canecas, ca.
teres. conchas, cestas para pão, cesti-
nhas capas para álbuns e para livros
c-aboca, cestos, castiçais para velas..
caixas para guarda de objetos :enss
chos, coadores para chã, descanso para
pratos. 'copos • copinhos de plástc.co
para sorvetes, caixinhas de plástico
'ara sorvetes, colheriahas, pasinhas.

	  garfinhos de plástico para sorvetes tora
minhas de plástico para sorvetes, disca
entbreagens de material plástico emba-
ia geai de material plástico para sorve-
Ma estojos para objetos, eápurnas de
vais, massas anti-ruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces. fitas
isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarnições, onaral-
ções para chupetas e mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras

	  Ir frutas e legumes, guarnições de mo-
teria! plástico para ctensilios e o..ijetos
guarnições para bolsas, garfos, galerias
Para cortinas, jarros, lamina '3os, plás-
ticos, lancheiras, mantegueiras, malas,
orlaéls. Peadedores de roupas, puxado-
rei pare móveis, pires, pratos palitei.
roi. pás de cosinha, pedras pomes, anti-
gos, protetoes para documentos, pu-
xadores de água para uso doméstico
Porta-copos, porte-niquela, porta-notas,
porta-documentos, placas, rebite., rodi-
abas, recipientes, suportes ,uporres para
guardanapos, saleiros cubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saquinhos.
ases para acondicionamento, vasos, ai-
caras, colas a frio e colas não incicidas
em castras classes, para borracha, para
corttunes, para marcineiros, para sapa-
adros, para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
Para ladrilros e adesivos pura azulejos,
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
nições de material plástico para indús-

tria geral de plásticos

Termo n.. 714.140, de 4-10-65
Auto Posto de Serviço São Camillo

Ltda.
São Paulo

ma0 Calma
Ind. Braaileira

Classe 50
ímpressos para uso da firma

Termo n. 714.134, de 4-10-65
"Crusius" ss- Indústria Metalúrgica

Ltda.
São Paulo

CRUSIII 
Classe 6

Para distinguir genéricamente peças ou
partes para veículos, não mcluidas em

outras classes

Termo n. 714.135, de 4-10-65
Fábrica de Calçados "Heltua" Ltda.

São Paulo

Termo n. 714.139, de 4-10-65
Benatti Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.
São Paulo

1BENATTI"
Ind. Brasileira



Classe 32

Almanaques, anuários, álbuns impres-
sos, cartazes. catalogos, jornais nac.°.
riais e estrangeiros, publicações ta:pres-
sas, revista. Propaganda em rádio.
televisão. jornais, programas radiofôni-
cos, peças teatrais e c.nematográticas

e revistas impressas

Têrmo a.0 714.151, de 4-10-1965

São Paulo

• " . lã 1'
Ind. 

Z 
Brasileira
Classe 50

Impresso para uso da firma
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Trino n. 714 . 141, de 1-10-65
Construtora e Pavimentadora. Pedra Soro

Ltda
São Paulo

*PREDISOLO*
I.nd. Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru
ções e decorações: Argamassas, argila
areia. azulejos, batentes. balaurres. b10'

CO8 de cannto. blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal. cré, chapas
isolantes, caibro*, caixilhos; colunas
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de Jescarga para entoa, edifica.
çaes premoldidaa, estuque, emulsáo de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru.
turas metálicas para construções. lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. [ages, lageotas, material ia°
Unte contra frio e calor. manaras. mas.
8a8 para revestimentos de paredes. ma
deitas para construções, mosaicos, pro.
dutos de base asfáltico, produtos oars
tomar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hid ráulica. pedra
gulho. produts betuminosos, impermea.
bllizantes liquido* ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimeataçáo, peças ornamentais de cá
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. Par
gafam. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tiloloa, tubos de concreto
terhas, tacos, tubos de ventdacao, len
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrôs

Termo n. 714.142, de 4-10-bi
Transportes Ram-Gar Laia.

São Paulo

"RL1S-GAR"
Ind. Brasileira

Classe 33
Transportes de mercadorias

Têrmo n. 714 .143, de 4-1(1-65
Domingos P. Rachas Co Cia. Lida

São Paulo

*à CAPITA**,
003 PntY3''

Classe 39
Pneus

PP. 	 Tênrno n. 7.14.144, de 1-10-65
Panificadora Nova Arouca Ltda.

Sia Paulo

Classe 50
Impressos para uso da ta aa

• Têm, na 714.415, de 4-10-1965
Ocaporan S.A. Comercial -

Construtora
São Paulo

4 CCAPORAO
Ind. brasileira •

Impressos para uso da bana

Classe 50
Impresso para uso da firma

%MI"
Ind. Brasileira

Classe 11
Farinha e macarrão

Termo na 714.149, de 4-10-1965
Panificador A. E. Carvalho Ltda.

"AJ. CARVALHO
Ind. Drag/leira

Classe 50
Impresso para uso da firma

Termo na 714.150, de 4-10-1965
Sergio Stanisci

São Paulo

refinado. bronze, bronze em bruto ou
parciainiente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
pardalmtnte preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
laminas de metal. lata em Mira. Latão
em fialha, latão em chapas, latão em
vergalhões. ligas metálicas, amalhas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampaloa
metais para solta. niquei e zinco

Têrmo n.0 714.153, de 4-10-1965
Tricoloins Comércio de Fios Ltda.

São Paulo

nRicoLoJts
Ind. »meti-eira

Classe 22
Fios de algodão, cânhamo. juta, 111.
aviou. tios plásticos. tios de seda na-
tural e rayon. para tecelagem, para
bordar, para costurar.tr -otagem e cro-
chê. Fios e tinhas de tôda espetas

' aço para pesca

Têrmo n.• 714.154, de 4-10-1965
Big-Bar Lanches Ltda.

São Paulo

BIG-BAR
Ind. Brasileira

Classe 4
Pratos rápidos variados, lanches de
tõda as espécies, pedscos e petisqueiras

Termo n.• 714.155, de 4-10-1965
Divulgadora Eitoral Lida

São Paulo

SDITORAL
Ind. brasileira

Classe .32

Para distinguir: Almanaques agendas.
boletins impressos. crônicas, folhetos,
jornais, livros, peças dnanatográficas.
peças teatrais, programas 4e televisão e

revistas

ramo n.a 714.156, de 4-10-1965
Indústrias Qui:nicas Gongo Ltda.

Sào Paulo

Ind?°
GO

#ra e il e ira
Classe 1

Absorventes. acttona. ácidos, acetato.
agentes quiraicos para o tratamento e

loraçáo de fibras, tecidos, couros e ce
lulose: água raz, álcool, albumina. em
&atarefa alumínio em P6 arriaalaaa
antaincrustantes. anti-oxidantes. anti
oxidantes. antacorrosivos. anti-detonan
tes. azotatos. Agua acidulada Para
acumuladores, água oxigenada cara
fins industriais, amónia: banhos para
galvanizado benzina. benzo), betumes
hicarbonatos de sódio. de Potássio:
atroem carvões carbonatos eataSiza

dores, celulose, chapas totogrfracaes
lama mord steSnsaa 'soim anafa
composições extintores de incêndio, clo-
ro, corrosivos, cromai" corantes, creo-
soto& descorantes. desincrustantes, dis-
solventes; emulsões fotográficas, enxo-
fre, éter, esmaltes estereatost fenol, fia
met sensibilizados para totografiaa 119
:adores, tonam, fostatos industnau, fós-
foros industriais fluoretos: galvanizada-
giz, glicerina: aidratos, hidrosulfitom
impermeabillzantea toduretost lacas
massas para pintura, magnésio, mer.
curto; nitratos, neutralizadores, nitrou,.
lulose: óxidos, oxidantea, óleos para
pintura. óleo de linhaça; produtos Cid•
micos para impressão, potassa Indus-
trial, papéis emulsionáveis para a to.
res, gelatina para fotografias • pintura,
tografia, papeis de turnesol, papéis ha.-
ilográficas e hellocopistas. pellathui
'enataria. papéis para btografia e anã.
ases de laboratório, pigmentos, imunes,
pós metálicos para a composição de
antas, preparações para fotografias,
arodutos para niquelar, pratear e ao-
mar, produtos para diluir tintas prossia-
tcg reativos, removedores, reveladores
sabão neutro, sais, salicilatos, secantes,
a/leitos, soda cáustica, solla.aes qui*
mica* de t1.10 industrial, solventes, sul-
fatos: tintas em pó, liquidas, sólidas
ou pastosas para madeira, ferro, pane.
des, coutruções, decorações, couros, te.
eidos, fibras, celulose, barcos e vel.

calos. talco industrial, dam.,

Térmo na 714.157, de 4-10-1965
Guapé Industrial de Madeiras Ltda.

São Paute

GUAPE
ind.- tira ellexra

Classe 15

Bidês t va80.3

Têrmo na 714.159, de 4-10-1965
Mar-Agar — Indústria de Extratos

Vegetais Ltda.
Sào Paulo

MAR-ACAR
Ind. Brasileira

Classe 4/

Artigos da classe.

Tarmo na 714.162, de 4-10-1965
"Cobro!" Comercial Brasileira a•

Rolamentos Ltda,
São Paulo'

i,
ÇOBROL.1

IND. BRASILEIRA

Classe 6

Rolamentos

Têrmo na 714.146, de 4-10-1965
Brin-Plex Brindes Ltda.

,	 São Paulo

*BRIN-PLI/Z°
índ. Brasileira

Classe 50
Brindes

Termo n.• 714.147, de 4-10-1965
Bar e Lanches Santa Rita Ltda,

São Paulo

min RITA*
ind. Brasileira

Termo na 714.148. de 4-10-1965
Massas Finas "Hanai"

São Paulo

* O PAH
AXBRICAPISId0
Ind.. Brasileira

Têrmo n.• 714.112, de 4-10-1965
Soldstan Recuperadora de Metais

Solda Ltda.
São Paulo

sesoutera%bragueire
Classe 5

Aço em bruto, aço preparado,
doce, aço para tipos, aço fundido
parcia/Mente -trabalhado. aço Pálio.

8C0

aço
aço

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


